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3. PRINCIPAL

10. CIDADES

14. ESPORTES

CÂMARA DEVE 
APROVAR HOJE 
EMPRÉSTIMO 
DE R$ 104 MI 

WALFREDO SOB 
CÂMERAS, 24 
HORAS POR DIA 

FORA DE CASA, 
O ABC NÃO SE 
APROVEITA

Líderes se reúnem hoje pela 
manhã para defi nir dispensa de 
tramitação para empréstimo 
pleiteado pela Prefeitura para 
obras de mobilidade. Tendência 
é que ao fi m do dia tudo esteja 
votado e aprovado.  

Direção do Hospital Walfredo 
Gurgel adota como medida de 
segurança o monitoramento 
24 horas por câmeras. E gera 
polêmica entre os médicos.

Desempenho da equipe treinada 
por Roberto Fernandes nos 
jogos fora de casa é de apenas 
2,7%; e explica campanha ruim. 

/ MENSALÃO/  
MINISTRO CELSO 
DE MELLO VOTA 
FAVORÁVEL A 
EMBARGOS E 
SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL (STF) 
VAI JULGAR DE 
NOVO 12 DOS 25 
QUE CONDENOU 
POR FORMAÇÃO 
DE QUADRILHA 
E LAVAGEM DE 
DINHEIRO

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / FOLHAPRESS

WWW.IVANCABRAL.COM

NOVO CORREDOR 
DA FOLIA SÓ NO 
FINAL DE SEMANA
Destaque avisa que novo local do 
Carnatal só vai sair no fi m de semana; 
e  prolongamento da Prudente segue 
como área mais cotada para a festa.

11. CULTURA

MELLOU

 ▶ Por conta do voto de Celso 

de Mello, condenados como 

o ex-ministro da Casa Civil, 

José Dirceu; o ex-tesoureiro 

do PT, Delúbio Soares; e o 

deputado federal João Paulo 

Cunha (PT-SP) poderão ter 

penas reduzidas e até se 

livrar do regime fechado

PSB, DE CAMPOS, 
DESEMBARCA DO 
GOVERNO DILMA 
Partido entrega cargos no Governo 
Federal e dá primeiro passo concreto 
para candidatura presidencial do 
governador Eduardo Campos (PE).

2. ÚLTIMAS

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS
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ALIADO DO PT desde 1989, o PSB 
anunciou seu desembarque do 
governo federal, dando o primei-
ro passo concreto da candidatu-
ra presidencial do governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos. 

Ontem, na saída do encontro 
com a presidente Dilma Rous-
seff , Campos ouviu a seguinte 
frase de despedida, segundo in-
terlocutores: “As portas estão 
abertas”. 

A decisão de abrir mão dos 
dois ministérios (Integração Na-
cional e Portos) e demais cargos 
do segundo escalão surpreendeu 
tanto o Palácio do Planalto quan-
to a cúpula do PT, ambos inco-
modados com a movimentação 
recente de Campos e seus fl ertes 
com o adversário PSDB. 

Internamente, achava-se que 
o PSB fi caria instalado no Execu-
tivo até sua expulsão pela presi-
dente da República. 

Nos últimos meses, o parti-
do elevou suas críticas ao gover-
no sem cogitar deixar a Esplana-
da. Quem possuía cargos na ca-
pital ou dependia do apoio do PT 
nos Estados resistia à separação. 
Mas o temor à pecha de “fi sioló-

gico” precipitou a saída. 
Nos bastidores, ministros e 

dirigentes petistas se queixavam 
da dubiedade do PSB, “de dia é 
governo; de noite, oposição”. 

Na carta entregue por Cam-
pos para a presidente, a sigla re-
clamou: “Temos sido atingidos, 
sistemática e repetidamente, por 
comentários e opiniões, jamais 

negados por quem quer que seja, 
de que o PSB deveria entregar os 
cargos”. Na conversa com Dilma, 
Campos repetiu a queixa. 

“Eu nunca fi z isso”, respon-
deu Dilma, segundo interlocuto-
res. Não houve momento tenso 
na reunião. Nem mesmo quando 
Campos escancarou a resistên-
cia interna. Ele disse que, mes-

mo não sendo candidato, teria 
difi culdades de levar o apoio do 
PSB a ela. 

Mais cedo, após reunião da 
Executiva Nacional que sacra-
mentou a despedida, Campos 
deu sinais de seu projeto: “A de-
cisão sobre candidatura própria 
é só em 2014, [mas] o desejo hoje 
do partido é pela candidatura 
própria”. Apesar de o PSB entre-
gar os cargos, Campos reafi rmou 
que continuará defendendo o 
governo no Congresso. 

No PSB, a proposta de de-
sembarque só teve oposição do 
governador do Ceará, Cid Go-
mes. Ele disse considerar “in-
tempestiva” a ruptura e preferiu 
se abster na votação. Prometeu 
reunir o PSB do Ceará para deci-
dir o que fazer. 

O ministro de Portos, Leôni-
das Cristino, é seu afi lhado polí-
tico. Para seguir na pasta, terá de 
se afastar do PSB. 

O Planalto demorou para 
confi rmar a reunião da presi-
dente com Campos. Quando o 
fez, após o fi m, limitou-se a di-
zer: “A presidente se reuniu com 
o governador Eduardo Campos, 
recebeu sua carta e voltou à sua 
agenda ofi cial”.

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem proje-
to de lei que regulamenta o direi-
to de resposta na imprensa bra-
sileira. Pela proposta, as empre-
sas jornalísticas devem publicar 
a resposta do ofendido de forma 
“gratuita e proporcional” à ofen-
sa, se o conteúdo da reportagem 
incluir atentado contra “honra, 
intimidade, reputação, concei-
to, nome, marca ou imagem” do 
ofendido.

O projeto segue para votação 
na Câmara. A lei vale para maté-

ria, reportagem, nota ou notícia 
divulgada pelo veículo de comuni-
cação independente da platafor-
ma que atue - seja jornal impres-
so, internet, rádio ou televisão.

A exceção ao direito de res-
posta vale para comentários de 
usuários na internet na página 
dos veículos. Mas atinge artigos 
de opinião publicados pelo veícu-
lo, que não poderá ser responsabi-
lizado criminalmente pela ofen-
sa, mas será obrigado a publicar a 
retratação.

Se houver retifi cação espontâ-
nea que for aceita pelo ofendido, 

o direito de resposta não precisará 
ser concedido. O projeto estabele-
ce que a palavra fi nal é do ofendi-
do - a quem cabe ingressar com 
ação judicial se não se sentir con-
templado com a comunicação do 
veículo.

Pelo texto, o ofendido tem o 
prazo de 60 dias para apresentar 
o pedido de direito de resposta, 
contados a partir da data de pu-
blicação da última reportagem 
considerada ofensiva.

O veículo, por sua vez, tem 
sete dias para responder. Ao não 
se sentir contemplado, o cidadão 

pode entrar com a ação na Justi-
ça para publicar ou veicular a res-
posta. A partir do início da ação, 
o juiz tem o prazo de 30 dias para 
proferir sua sentença.

O projeto permite que as em-
presas jornalísticas recorram da 
decisão do juiz que conceder o di-
reito de resposta ao ofendido para 
suspender seus efeitos, algo que 
não era previsto no texto original.

Pelo projeto aprovado, o ofen-
dido pode reivindicar diversos pe-
didos de direito de resposta se o 
conteúdo original for replicado 
por outros veículos.

FOLHAPRESS

COM O APOIO do PT, a Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado 
aprovou ontem o fi m do voto se-
creto no Congresso Nacional. Em-
bora parte dos senadores defenda 
a votação aberta apenas nas cas-
sações de mandatos dos congres-
sistas, a maioria dos integrantes 
da comissão entendeu que o Le-
gislativo precisa dar transparência 
a todas as suas decisões. 

A PEC (proposta de emenda 
constitucional) agora precisa ser 
apreciada pelo plenário do Sena-
do. Se os senadores não mudarem 
a proposta, ela será promulgada - 
uma vez que a já foi aprovada pela 
Câmara dos Deputados. 

O PMDB e parte da oposição 
no Senado são contra a abertura 
total dos votos no Legislativo. O 

grupo defende que as indicações 
de autoridades do Executivo e os 
vetos presidenciais continuem 

sendo analisados em votações 
secretas. 

A Constituição Federal esta-
belece o voto secreto para essas 
duas hipóteses, além da cassação 
dos mandatos dos deputados e 
senadores. 

O argumento dos contrários à 
abertura total é que precisam de 
independência para analisar vetos 
e indicações da Presidência, sem a 
pressão do Executivo. 

O debate sobre o fi m do voto 
secreto no Congresso foi retoma-
do no fi m de agosto após a Câma-
ra absolver o deputado Natan Do-
nadon (sem partido) em votação 
secreta. Ele foi condenado pelo 
Supremo Tribunal Federal e está 
preso.

FOLHAPRESS

COM IMPULSO DO consumo 
das famílias e do setor 
de transportes, a receita 
nominal (sem descontar 
a infl ação) do setor de 
serviços acelerou em 
julho, com alta de 9% na 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. 
Em junho, o crescimento 
(revisado) foi de 8,8% e, em 
maio, de 7,6%. 

De acordo com a 
Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), divulgada 
ontem pelo IBGE, os 
serviços prestados às 
famílias cresceram 12,8%, a 
maior taxa registrada desde 
março de 2012 (12,9%). 

Já transportes, serviços 
auxiliares dos transportes e 
correios tiveram expansão 
de 12,4% em julho na 
comparação anual. 

No acumulado do ano, 
o crescimento nominal foi 
de 8,6% e o acumulado em 
12 meses, em 8,8% - foi a 
menor taxa nesse tipo de 
comparação durante este 
ano. 

O levantamento 
abrange as atividades 
que constituem o setor 
empresarial não fi nanceiro. 
Não entram no cálculo os 
setores da saúde, educação, 
administração pública e 
aluguel imputado (valor 
que os proprietários 
teriam direito de receber se 
alugassem os imóveis onde 
moram). 

Considerando o 
acumulado do ano, o IBGE 
informa que o segmento 
de transportes acumulou 
o maior crescimento, de 
11,1%, com destaque para 
o transporte aquaviário e 
aéreo (16%). 

Os serviços prestados 
às famílias tiverem o 
segundo maior crescimento 
acumulado, de 9,8%. 

UMA MANIFESTAÇÃO A favor 
do passe livre e contra a re-
pressão policial no centro 
do Recife na noite de ontem 
teve depredação e acabou 
com 16 pessoas detidas. O 
protesto foi encerrado por 
volta das 21h, depois que 
um grupo quebrou vidra-
ças de lojas, segundo a Polí-
cia Militar. 

Também de acordo 
com a PM, cerca de 250 
pessoas participaram do 
ato, que começou no início 
da tarde de forma pacífi ca. 

O grupo chegou a 
se aproximar do prédio 
da prefeitura, mas não 
ultrapassou as grades. Até 
então não havia registro 
de confrontos nem de 
pessoas detidas. Por volta 
das 20h, os manifestantes 
queimavam lixo nas 
imediações da Câmara 
Municipal. 

Ao contrário do que 
aconteceu na manifestação 
do Sete de Setembro, desta 
vez a polícia não impediu o 
uso de máscaras. 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DA Petrobras, 
Graça Foster, disse que as 
três empresas que prestam 
serviços de criptografi a 
para a estatal são america-
nas e que não há, no merca-
do, brasileiras atuando nes-
se setor. 

“São empresas de 
grande reputação e que 
trabalham para manter 
isso”, declarou a executiva 
durante audiência na 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Espionagem 
do Senado. 

“Ainda não existem 
empresas brasileiras 
prestando esse serviço. 
Se alguma se apresentar, 
nós a consideraremos, 
assim como fazemos com 
qualquer outro fornecedor.” 

No total, a Petrobras 
trabalha com 36 
empresas de segurança 
da informação, sendo 14 
americanas, disse Graça 
Foster. Mas ela frisou que a 
Petrobras é a “gestora” das 
informações. 

“São empresas com 
contratos específi cos, para 
objetos específi cos e que 
não conhecem o conjunto.” 

A rede privada 
de computadores da 
Petrobras foi alvo direto 
da espionagem realizada 
pela NSA (Agência de 
Segurança Nacional dos 
Estados Unidos), segundo 
reportagem exibida pelo 
“Fantástico”, da Rede 
Globo, há dez dias. 

Graça Foster não 
negou o desconforto 
causado pelas denúncias e 
reconheceu que a empresa 
não sabe ainda se houve 
de fato um vazamento, 
mas frisou que “eventual 
acesso a dados, ainda 
que inadmissível, não 
implica necessariamente a 
obtenção de informação ou 
detenção da tecnologia”. 

“Para tomar essa 
tecnologia para si, no 
caso de um concorrente, é 
necessário muitos e muitos 
acessos recorrentes e 
sistemáticos.” 

Ela descartou a 
possibilidade de a 
estratégia da empresa 
para participar do leilão de 
Libra ter sido acessada por 
hackers. 

“Nós pesquisamos 
a fundo Libra. E, para 
conhecê-la tão bem quanto 
nós, teriam de capturar 
toda a Petrobras”, afi rmou. 

Segundo Graça, apenas 
neste ano Petrobras vai 
ter um gasto de R$ 4 
bilhões com segurança 
empresarial, que serve, por 
exemplo, para proteger 
os dados da empresa de 
espionagem. 

Estima-se que de 2013 
a 2017 essa despesa chegue 
a R$ 21,2 bilhões.

EDUARDO
VAI A CAMPO
/ POLÍTICA /  POR CANDIDATURA PRÓPRIA, PSB ENTREGA CARGOS, MAS PROMETE CONTINUAR 
COMO ALIADO DO GOVERNO NO CONGRESSO; EDUARDO CAMPOS COMUNICA DECISÃO A DILMA

Aprovado projeto que regula direito de resposta

Comissão do Senado
aprova fi m do voto secreto

/ SENADO /

/ CONGRESSO /

 ▶ Campos na reunião da executiva do PSB: escala no Palácio do Planalto

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

SERVIÇOS 
GANHAM 
FORÇA E 
CRESCEM 9% 

MANIFESTAÇÃO 
EM RECIFE 
ACABA COM 16 
DETIDOS

PETROBRAS 
RECORRE A EUA 
PARA PROTEGER 
SEUS DADOS

/ JULHO /

/ PROTESTO /

/ ESPIONAGEM /

 ▶ Senadores na Comissão de Constituição e Justiça: PEC vai para o plenário

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ Graça Foster: “reputação”

WILSON DIAS / ABR
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COMO DEVEM VOTAR

A favor 
Albert Dickson (PP)
Júlio Protásio (PSB)
Ubaldo Fernandes (PMDB)
Fernando Lucena (PT)
Aquino Neto (PV)
Hugo Manso (PT)
Maurício Gurgel (PHS)
Rafael Motta (PP)
Franklin Capistrano (PSB)
Bertone Marinho (PMDB)
Dickson Nasser Júnior (PSDB)
Jacó Jácome (PMN)
Eudiane Macêdo (PHS)
Eleika Bezerra (PSDC)
Luiz Almir (PV)
Dagô (DEM)
Felipe Alves (PMDB)

Contra
Sandro Pimentel (PSOL)
Amanda Gurgel (PSTU)
Ary Gomes (PP)
Aroldo Alves (PSDB)
Marcos do PSOL

Não apareceram na 
sessão
George Câmara (PC do B)
Júnior Grafi th (PRB)
Chagas Catarino (PP)
Paulo Freire (PP)
Bispo Francisco de Assis (PSB)
Adão Eridan (PR)

Por mais de três horas, o su-
perintendente local da Caixa Eco-
nômica, Roberto Sérgio Linhares, 
esteve no plenário Érico Hackra-
dt para tirar as dúvidas dos vere-
adores sobre o empréstimo que o 
banco concederá à Prefeitura para 
as obras de mobilidade. O debate 
ainda contou com a participação 
dos secretários municipais adjun-
tos Caio Múcio Pascoal (Obras) e 
Alexandre Duarte (Planejamento/
Copa).

“Vim para falar da questão téc-
nica e operacional do empréstimo, 
não da conveniência e oportuni-
dade para a construção das obras. 
Apesar de que vivo em Natal e sei 
da defi ciência da mobilidade ur-

bana da cidade”, observou Rober-
to Linhares. Apesar de o debate 
ter chegado a várias outras obras 
em curso, paralisadas ou planeja-
das para Natal que a CEF está en-
volvida, o superintendente focou 
sua fala nas explicações de quan-
to o executivo pagará e se o muni-
cípio tem capacidade de contrair 
o empréstimo, de acordo com as 
perguntas dos vereadores. “A pre-
feitura tem capacidade de contrair 
os empréstimos de R$ 104 mi-
lhões. E de pagá-los também. Ain-
da mais existe uma garantia adi-
cional deste pagamento”, garantiu 
o superintendente.

Ele explicou como será feito o 
pagamento dos R$ 104 milhões, 

divididos em operações de R$ 70 
milhões e R$ 34 milhões. De acor-
do com Roberto Linhares a Prefei-
tura terá um prazo de 20 anos (240 
meses) para pagar os R$ 70 mi-
lhões, em parcelas de aproxima-
damente R$ 505 mil. A carência 
(tempo para começar o pagamen-
to) deste empréstimo é de quatro 
anos, mas Natal iniciará seu pa-
gamento logo após a entrega das 
obras, em maio do ano que vem.

O restante do empréstimo (R$ 
34 milhões) tem um prazo de dez 
anos para ser pago, com dois anos 
de carência. A parcela mensal será 
de R$ 323 mil. Enquanto não co-
meçar a pagar as parcelas, a Pre-
feitura irá pagando juros da dívida. 

Juntando as parcelas e os juros, no 
fi m do pagamento, a CEF terá re-
cebido pouco mais de R$ 160 mi-
lhões da Prefeitura.

Atualmente, a prefeitura já 
tem uma dívida de R$ 96 milhões 
junto à Caixa Econômica, fruto de 
outros quatro empréstimos, al-
guns deles feitos ainda na gestão 
anterior de Carlos Eduardo Alves 
(PDT). A média de prazo para o 
pagamento destes empréstimos é 
de 16 anos e parte deles teve sua 
amortização iniciada este ano. 
Juntamente ao empréstimo que 
deverá ser aprovado pela Câmara 
Municipal, a dívida com a CEF irá 
comprometer cerca de 1,5% da re-
ceita bruta do município. 

A MOBILIDADE URGE 
/ VOTAÇÃO /  CÂMARA DE VEREADORES TENDE A DISPENSAR TRAMITAÇÃO E VOTAR AINDA HOJE 
AUTORIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMO DE R$ 104 MILHÕES PARA OBRAS DE MOBILIDADE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

APÓS DUAS TARDES de discussão, 
os vereadores defi nirão hoje pela 
manhã se a votação sobre os em-
préstimos para as obras de mobi-
lidade urbana de Natal será fei-
ta em regime de urgência. A reu-
nião, marcada para as 11h, será 
comandada pelo presidente do 
legislativo municipal, Albert Di-
ckson (PP), e contará com a par-
ticipação de, no mínimo, outros 
seis vereadores. 

A tendência apontada pelos 
vereadores ouvidos ontem pela 
reportagem do NOVO JORNAL é 
de que os empréstimos de R$ 104 
milhões (um de R$ 70 milhões e 
outro de R$ 34 milhões)  sejam 
apreciados em regime de urgên-
cia e, consequentemente, sejam 
aprovados quando forem levados 
a plenário.

A votação em regime de 
urgência só pode ocor-

rer com a aprovação de 
20 vereadores, dos 29 

que compões a Câ-
mara Municipal de 
Natal (CMN). Com 
a aprovação a ser 
confi rmada na ma-
nhã desta quinta-
-feira, os emprésti-

mos devem ser vota-
dos na sessão plenária 

desta tarde, como reza o 
regimento interno da casa. 

“A urgência está mui-
to bem encaminha-

da. Os vereadores 
têm que analisar, 
já que o pepi-
no está na nos-
sa mesa e a po-
pulação quer as 
obras”, disse Al-

bert Dickson.

O montante R$ 104 milhões, 
de acordo com a mensagem en-
viada pelo poder executivo à 
CMN na semana passada, será 
tomado junto à Caixa Econômi-
ca Federal (CEF), em duas partes. 
A verba é necessária para garan-
tir as obras, já que são a contra-
partida a ser paga pelo executi-
vo municipal ao Governo Fede-
ral, que fi nancia o restante dos 
investimentos.

A primeira parte, de aproxi-
madamente R$ 70 milhões, é des-
tinada para o pagamento da con-
trapartida das obras de mobilida-
de urbana que estão previstas na 
Matriz de Responsabilidades da 
Copa do Mundo de 2014, dividi-
das em três lotes e incluem inter-
venções nas zonas Oeste e Sul de 
Natal. Os R$ 34 milhões restantes 
serão destinados para a criação 
de corredores e faixas exclusivas 
para ônibus nas principais nas 

avenidas da capital, dentro dos 
investimentos do programa 

Pró-Transporte, do Mi-
nistério das Ci-

dades.

Antes de receberem a mensa-
gem do Executivo, os vereadores 
queriam saber mais detalhes. E 
durante as tardes de ontem e de 
terça-feira os parlamentares ou-
viram explicações de represen-
tantes da Prefeitura do Natal e da 
CEF, totalizando quase seis horas 
de debates nos dois dias.

A presença dos secretários e 
do superintendente local da CEF 
Roberto Sérgio Linhares ajuda-
ram a convencer os vereadores 
que ainda não sabiam se o em-
préstimo merecia ser votado ur-
gentemente. “Estou convencida 
de que é preciso votar o projeto 
em regime de urgência e também 
aprovar o empréstimo”, afi rmou 
Júlia Arruda (PSB).

BNDES 
A maioria dos vereadores é 

a favor da celeridade para o em-
préstimo destinado à mobilida-
de urbana. No entanto, a opinião 
é contrária quando o assunto é o 
terceiro empréstimo requisitado 
pela Prefeitura, de R$ 30 milhões. 

Nenhum vereador se po-
sicionou favorável a 

que este emprés-
timo seja vota-

do em regime de urgência, como 
pediu o Executivo na mensagem 
entregue à CMN.

O pedido de autorização para 
a contração da dívida junto ao 
Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) foi enviado junto com os 
empréstimos para o pagamen-
to das contrapartidas das obras 
de mobilidade. O valor faz par-
te do Programa de Moderniza-
ção da Administração Tributária 
(PMAT) do banco e seria destina-
do a compra de materiais e forta-
lecimento da capacidade de ge-
renciamento e arrecadação tribu-
tária da Prefeitura. “Esse emprés-
timo pode esperar. Não temos 
como votar algo de que não se 
tem qualquer detalhe”, explicou 
Fernando Lucena (PT).

EMPRÉSTIMO SERÁ PAGO EM 20 ANOS

O QUE DIZEM 
OS LÍDERES 

 ▶ Superintendente da Caixa, Roberto Linhares, foi à Câmara ontem explicar como será o pagamento dos empréstimos

FÁBIO CORTEZ / NJ

“A aprovação do 
regime de urgência está 
praticamente garantida. 
Poucos vereadores são 

contra. O pepino está nas 
nossas mesas e a população 

quer as obras” – Albert 
Dickson, presidente da 

CMN

“Ou fazemos com 
urgência ou é melhor 

cancelar as obras. Não dá 
mais para esperar. Se não 

for feito de forma rápida as 
obras não saem. Precisamos 

salvar o que dá” – Hugo 
Manso, líder do PT

“As obras são 
necessárias para a cidade. 

Temos que recuperar o 
tempo perdido, já que 

as obras não foram 
feitas anteriormente” – 
Júlia Arruda, líder da 

bancada do PSB

“Sou contra o regime de 
urgência para este projeto 
e para todos os outros que 
me pedirem. Precisamos 

debater ao máximo. Mas, de 
toda forma, sou a favor do 

empréstimo para as obras de 
mobilidade” – Aroldo Alves, 
líder da bancada do PSDB

“A tendência é que o 
empréstimo para a mobilidade 
seja aprovado e eu sou a favor 

que tramite em urgência. 
Ficarei vigilante com o prazo 

de execução e o possível 
encarecimento das obras” 
– Rafael Motta, líder da 

bancada do PP

“Natal precisa dessas obras 
e para isso é preciso aprovar 
a urgência. É o que vai restar 

de bom para a cidade do 
chamado legado da Copa do 
Mundo” – Felipe Alves, líder 

da bancada do PMDB

“Sou contra a urgência e 
também contra o empréstimo. 

Os vereadores precisam de 
mais tempo para refl etir. Essas 
obras não são prioridade para 
a cidade. E o legado será uma 

dívida enorme” – Amanda 
Gurgel, líder da Frente 

Ampla de Esquerda

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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HORA DO DESEMBARQUE
A decisão do governador de 

Pernambuco, Eduardo Campos, 
referendada pela executiva nacio-
nal, de entregar os cargos que o 
seu PSB ocupa no Governo Fede-
ral abre duas vagas de destaque na 
administração pública do RN: Pe-
dro Terceiro Melo, presidente da 
Codern, indicado pela deputada 
Sandra Rosado; e Gustavo Hen-
rique Teixeira de Faria, indicado 
por sua tia, a vice-prefeita Wilma 
de Faria. O outro diretor, Hanna 
Safi eh, é da cota do ex-presidente 
Lula. A presidência dos Conselhos 
– Administração, Fiscal e Autori-
dade Portuária – é exercida pela 
turma de Brasília.

FORÇA NA DISTRIBUIÇÃO
O Grupo Parati, que anunciou 

à governadora Rosalba Ciarlini a 
instalação de uma central de dis-
tribuição na região metropolita-
na de Natal, tem trabalhado nes-
se projeto já há algum tempo, in-
clusive tendo adquirido um galpão 
no CIA, em Macaíba. Consta que a 
Parati terá como principal susten-
táculo a distribuição dos produtos 
da Multdia para todo o Nordeste, 
com quem vem negociando já há 
algum tempo.

COMÉRCIO ELETRÔNICO
Começa hoje no Hotel Parque 

da Costeira o 3º Seminário Nacio-
nal de Comércio Eletrônico, Ne-
gócios na Web e Meios de Paga-
mento. É uma realização da Con-
federação Nacional dos Dirigentes 
Lojistas em colaboração com a Fe-
deração de Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do RN.

EM NOME DE JESUS
As pessoas com 

defi ciência auditi-
va vão ter acesso à palavra de Je-
sus. Começa amanhã no auditório 
da UERN, na Zona Norte de Natal, 
mais um capitulo do Congresso de 
Testemunhas de Jeová, totalmen-
te em Libras (a língua dos sinais 
brasileira), destinado aos surdos e 
suas famílias. Tema do evento: “A 
palavra de Deus é a verdade”.

VAREJO COM DILMA
O presidente do Instituto de 

Desenvolvimento do Varejo, em-
presário Flávio Rocha, levou os 
pesos pesados do comércio vare-
jista brasileiro para um encontro, 
terça-feira, com a presidente Dil-
ma e os ministros Miriam Belchior 
e Aguinaldo Ribeiro. Com Flávio, 
participaram da conversa Luiz 
Trajano (Maganzine Luiza), Eme-
as Pestana (Pão de Açúcar) e Luiz 
Carlos (Máquina de Vendas).

CONTRA AS CAMPANHAS SECRETAS
A legislação eleitoral brasileira, 

na contramão do mais longo perío-
do de plena democracia vivido pelo 
país, não conseguiu se livrar das con-
taminações marcadas pelo senti-
mento autoritário e repressivo.

Tudo começa pelas restrições a 
propaganda de candidatos e o seu 
confi namento num período curto. Um princípio típico do regi-
me autoritário, quando falar em eleição era muito perigoso para 
o próprio regime. Mudou o regime, mas o princípio permaneceu 
defendido pelo governos – todos os governos – que tem enormes 
espaços em todas as mídias, o que lhes dá enorme vantagem sobre 
eventuais adversários. O Judiciário Eleitoral terminou embarcando 
no erro, que certamente não fortalece em nada a democracia.

Depois da abertura, a distribuição de emissoras de televisão 
e de rádio, no Governo Sarney, a grupos políticos gerou uma ano-
malia que precisou ser corrigida pela via legal. Os novos senhores 
da mídia passaram a usar suas televisões e rádios, engajadas nas 
campanhas dos seus candidatos, transformando o espaço de jor-
nalismo na mais deslavada forma de propaganda eleitoral. Numa 
época em que os meios de comunicação tinham o controle da in-
formação, houve necessidade de uma intervenção contra os exage-
ros através da legislação eleitoral.

A necessária intervenção gerou, na primeira hora, uma legis-
lação que afasta totalmente a possibilidade dos meios de comu-
nicação de massa (TV e rádio) fazerem cobertura de eleições, num 
momento em que o próprio mercado já se encarregou de corrigir a 
distorção, mudando o controle de mais da metade das emissoras 
distribuídas numa ação entre amigos. Mas mesmo assim perma-
nece um acúmulo de regulamentos que impedem uma cobertu-
ra jornalística das campanhas eleitorais, seja o acompanhamento 
das campanhas ou a realização de debates. Esses últimos exigem  a 
presença de tantos candidatos que não existe possibilidade de um 
verdadeiro debate, como acontece em todo o mundo.

Enquanto impede o exercício do jornalismo no rádio e TV, nos-
sa legislação cria uma anomalia ainda maior, restringindo o espaço 
político nos veículos de rádiodifusão apenas ao marketing eleitoral. 
Como o marketing não tem o menor compromisso com a verdade, 
os candidatos chegam ao grande público com imagens proposital-
mente construídas para atender às expectativas reveladas pelo elei-
torado nas pesquisas qualitativas e quantitativas, que funcionam 
como bússolas dos departamento de propaganda dos candidatos.

Com a internet, que permitiu a absoluta democratização da 
informação acabando com o controle dos senhores da mídia, as 
interpretações da Justiça Eleitoral foram de impedir o acesso dos 
candidatos a essas ferramentas. Como se pudesse existir demo-
cracia com campanhas secretas. A democratização da informa-
ção não se contamina com o poder econômico, mas mesmo assim 
operadores do direito criaram todo tipo de barreira contra a possi-
bilidade de os candidatos se comunicarem nas redes sociais. Partiu 
daqui de Natal um fato concreto dessa intolerância que levou o Tri-
bunal Superior Eleitoral a liberar as redes sociais por entender que 
se trata de “conversa restrita aos seus usuários previamente acei-
tos entre si”. Direito de pergunta: qual o mal de um candidato co-
municar suas ideias ao grande público em qualquer época, usando 
meios acessíveis a todos?

Está na hora de os operadores do direito eleitoral entenderem 
que secreto deve ser o voto. Nunca as campanhas.

 ▶ A assessoria da deputada Gesane 
Marinho reclama a falta de programação 
do Dia de Mobilização pela Educação no 
RN, criado por ela, no ano passado, que 
transcorre hoje.

 ▶ O violonista William Koppen de 
Oliveira apresenta um recital a partir 
das 18h de hoje, no auditório Oriano de 
Almeida da Escola de Música da UFRN.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Teatro. 
Também é o Dia do Ortopedista.

 ▶ A UnP está realizando no Campus 
Roberto Freire a sua 4ª Semana de 
Gatronomia, que continua até amanhã.

 ▶ Hoje, no Teatro Riachuelo, um 
grupo do primeiro time dos nossos 
cantores apresenta “Tributo a Cartola – 
Simplesmente Divino”.

 ▶ A Prefeitura de Natal realiza amanhã 
concorrência para contratação de 
empresa  para a reforma dos cemitérios 
públicos de Natal.

 ▶ Completa 60 anos hoje que d. Eliseu 
Mendes era nomeado Bispo de Mossoró.

 ▶ Khrystal se apresenta hoje ao Poti 
Restaurante em Nova Descoberta para 
hora e meia de show.

 ▶ Um novo condomínio da Ecomax foi 
lançado na praia de Pirangi: “Terraço 
Residence”.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
designou os novos integrantes do Conselho 
Municipal de Ciência e Tecnologia.

 ▶ Os municípios de João Dias e Pilões 
completam no dia de hoje 50 anos de 
suas instalações.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO,
VIRGÍNIA FERREIRA, NA CÂMARA MUNICIPAL.

Quem manda na festa é 
Natal, que é a cidade-sede. 
A festa da Copa será nas 
condições de Natal”.

CARGA PESADA
Na noite de hoje na revenda JR 

Caminhões, no Parque Industrial, 
em Parnamirim, haverá o lança-
mento dos novos modelos de ca-
minhões extrapesados da linha 
“Cargo”, que representa a entrada 
da marca num novo segmento, in-
corporando várias inovações.

MUSEU ABERTO
O Museu Câmara Cascu-

do abre suas salas de exposições 
hoje para duas mostras, “Árvores” 
e “Sentidos da Flora: um diálogo 
com o herbário do Museu Câmara 
Cascudo”. “Árvores”, de Leonardo 
Versieux, em tinta acrílica sobre 
tela, se inspira na vegetação de di-
versos biomas. “Sentidos da Flora” 
é uma seleção de obras do Grupo 
Universitário de Aquarela e Pastel, 
coordenado pelo professor Vicen-
te Vitoriano.

LEGADO DE ESTER
Depois da “Flor do Caribe”, 

mesmo que se diga que a novela 
não deixou nenhum legado, os co-
legas da vida real de Ester, perso-
nagem de Grazzi Massafera, terão 
o que a personagem não teve: um 
sistema de informática para Bu-
ggy Turismo, contratado pela Se-
cretaria de Turismo do Estado.

MOTO FRETE
A Prefeitura de Natal está con-

vocando os prestadores de serviços 
de motofrete até o dia 30 para com-
parecerem na Semob a fi m de que 
assinem o Termo de Permissão. Os 
motoboys devem apresentar car-
teira de habilitação, comprovante 
de conclusão de curso especializa-
do e documento do veículo.

ARGUMENTO DE VENDA
Está no território livre da In-

ternet em forma de spam um 
novo argumento de venda como 
incentivo: “Trabalhe duro. Milhões 
que vivem do Bolsa Família, sem 
trabalhar, dependem de você.”

MAIS UM PROBLEMA
A doação 

de um con-
junto de  má-
quinas en-
chedeiras e retroescavadeiras a di-
versas prefeituras pelo Ministério 
do Desenvolvimento Agrário está 
se tornando um problema e um 
desafi o à imaginação criadora dos 
gestores municipais. A melhor uti-
lização vem sendo o empréstimo a 
agricultores que se disponham a 
custear o combustível. Em vez de 
mandar dinheiro para as prefeitu-
ras, o Governo prefere dar máqui-
nas. Agora, caminhões-caçamba.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Casas de farinha
Um fato bisonho ocorrido nesta semana bem poderia ser 

mais um a ridicularizar em rede nacional o serviço público 
prestado no Rio Grande do Norte. Assim, talvez, a vergonha pu-
desse iluminar melhor o senso de ação dos gestores e daí, quem 
sabe, as providências pudessem surgir. 

Um preso tentou fugir cavando um túnel no Centro de De-
tenção Provisória. Mais um. Cavou, cavou e só não escapou 
porque o fi m do túnel dava exatamente para o interior de uma 
delegacia que fi ca ao lado do CDP. Lá, o bandido foi fl agrado, 
o que levou outros presos a promoverem um quebra-quebra 
nas celas. O preço do ridículo – e do distúrbio - é mais uma ca-
deia destruída. 

Uma das razões, entre várias, que explicam a quantidade de 
fugas registradas nas unidades prisionais do estado é a péssima 
qualidade dos imóveis que sediam cadeias, delegacias e centros 
de detenção provisória. 

Pelo que se lê de forma recorrente no noticiário, não há difi -
culdade alguma para um preso, ou vários, escaparem. Na maio-
ria das vezes, cavam túneis e ganham as ruas. Noutras, serram 
as grades das celas. Houve caso recente em que, amotinados, os 
presos chegaram a destruir as paredes de um desses centros.

É ridículo para qualquer estado apresentar uma unidade 
para custodiar presos nessas condições. Igualmente vergonho-
sa é, certamente, a qualidade de que é feita as estruturas dos 
prédios que sediam cadeias, delegacias, CDPs e presídios no RN. 
A impressão é que tudo se esfarela sem muito esforço.

Pior do que o registro frequente disso é a falta de ação dos 
órgãos responsáveis. A alegação é que permanecem há anos 
sem condições de promover investimentos estruturais – o que, 
em parte, se reconhece. Mas administradores estão ali não para 
apresentar desculpas ou justifi cativas, mas para constatar e so-
lucionar problemas. Se isso não ocorre, é grave.

Não se sabe se os erros são de engenharia, de projeto ou de 
aquisição de material inferior, o fato é que praticamente todas 
as unidades de segurança do RN se igualam neste quesito inusi-
tado. Feito açúcar, se dissolvem com facilidade impressionante.

Não são poucas as urgências que precisam ser atendidas 
nesta área (como em várias outras), haja vista os embates cons-
tantes entre governo e entidades classistas – e nem há tanta 
verba disponível -, mas alguma agenda, de alguma pasta com 
poder de decidir, bem poderia grifar, classifi cando como ques-
tão prioritária corrigir de vez essa afronta ao bom senso, que 
são essas prisões que se esfarinham durante qualquer ameaça 
de motim.

Editorial

Veja se Isto É manchete
Boicote à vodka russa contra leis antigays prejudica a Le-

tônia, onde a bebida é fabricada. Eike Batista vai renascer das 
cinzas, indicam astros. É coisa de otário achar que Assad vai 
dar lista com todo o seu arsenal. Maduro lança versão da Cons-
tituição para crianças com desenhos de Chávez.

Automóvel estacionará dentro da sala de estar em edifício 
de Goiânia. Hamster ‘dirige’ caminhão para mostrar sistema de 
direção dinâmica. Workshop revela como imaginação poten-
cializa transformação social.

Papinha pronta é doce demais e tem pouca textura, mostra 
estudo. Agricultores chineses preferem a morte à desapropria-
ção. Amamentar pode ser um parto. A vida na Terra teria co-
meçado em Marte, sugere bioquímico americano.

Vida na cidade aumenta cérebro de roedor, mostra estudo. 
Dengue faz fêmea do mosquito fi car três vezes mais sedenta 
de sangue. Brasil ganha nova espécie de dinossauro pescoçudo 
caipira. Micróbios ETs podem ter colonizado a Terra.

Cérebros femininos reagem com intensidade a rostos tris-
tes. Em pontos turísticos, casas oferecem caipirinha de graça 
até o fi m do mês. Sumiço de borboletas indica queda da biodi-
versidade na Europa.

Pastores franceses lamentam volta de lobos alpinos. Índios 
de Rondônia fecham primeira venda de carbono certifi cado. 
Planeta esgota hoje sua cota natural de recursos para 2013. Po-
luição do setor têxtil macula Bangladesh.

Seita apoia cirurgiões que reconstroem o clitóris de mulhe-
res mutiladas. Nível de metais em batom é maior do que se pen-
sava. Conselhos paternos parecem hoje ser cada vez mais ra-
ros. Manual de Associação Americana dá dicas para a vida se-
xual pós-infarto. Videogame aprimora funções vitais de idosos.     

Veto a cigarros mentolados entra em vigor sem afetar os 
maiores fabricantes. Sem merendeiras, escola de São Paulo ser-
ve bolacha no almoço. À espera de cubanos, posto de saúde na 
Bahia está há três meses sem faxina. Dois meses depois, nin-
guém sabe, ‘ninguém viu’, diz mulher de Amarildo. 

Duas garotas são detidas após se beijarem em culto de Fe-
liciano. Cristovam Buarque defende fi m dos partidos. Deputa-
do condenado no mensalão diz que pagará ‘dívida’ na prisão. 
China fecha o cerco na internet com lei contra ‘rumores’. Chi-
quinho Scarpa enterrará seu carro predileto no jardim de man-
são em São Paulo. 

Corretor de imóveis larga carreira para abrir sex shop virtu-
al. Maconha dá toque especial a receita nos EUA. Estou acos-
tumada a apanhar, diz ex-atriz pornô. Cerca de 7,1 milhões de 
brasileiros usam internet wi-fi  do vizinho, diz estudo. Hospital 
chinês causa polêmica ao pedir doações de ‘sangue de virgens’. 
Em média, mentimos uma vez a cada dez minutos de conversa.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal 
Federal) decidiu que 12 dos 25 
condenados pelo mensalão 
terão direito a reavaliação de 
algumas de suas penas. Com 
isso, réus como o ex-ministro 
José Dirceu, o ex-tesoureiro 
do PT Delúbio Soares e o ex-
presidente da Câmara João 
Paulo Cunha (PT-SP) poderão 
escapar da prisão em regime 
fechado. 

O decano da corte, Celso de 
Mello, aceitou essa possibilidade 
ontem à tarde, desempatando a 
discussão. 

Por 6 votos a 5, os ministros 
admitiram a apresentação dos 
novos recursos, chamados de 
embargos infringentes, para os 
casos em que um condenado 
teve ao menos quatro votos 
a seu favor no julgamento 
realizado no ano passado. Em 
seu voto favorável à revisão das 
condenações, Mello disse que o 
STF deve tomar suas decisões 
em ambiente de serenidade e 
não pode deixar-se contaminar 
pela opinião pública. 

“Se é certo que a Suprema 
Corte constitui por excelência 
um espaço de proteção e defesa 
das liberdades fundamentais 
(...) não pode expor-se a 
pressões externas como as 
resultantes do clamor popular 
e pressões das multidões sob 
pena de completa subversão 
do regime constitucional de 
direitos e garantias individuais”, 
disse. 

O decano ainda lembrou 

que a viabilidade dos embargos 
infringentes consta no 
regimento interno do STF desde 
1909, por isso ainda estariam 
válidos na nova versão do 

documento, de 1980. 
Ele ainda afi rmou que, 

nesta etapa do julgamento é 
preciso se analisar somente 
se o recurso é ou não viável, 

não podendo se deixar 
infl uenciar por suas possíveis 
consequências. “Prematuro 
discutir por isso mesmo, 
nesse primeiro momento, o 
mérito do recurso em questão. 
Superado esse estágio inicial 
é que resolverá o fundo da 
controvérsia penal.” 

MANIFESTANTES 
Enquanto o ministro 

Celso de Mello defendia, no 
plenário, a admissibilidade dos 
novos recursos, manifestantes 
começaram um tumulto com 
os seguranças na frente da 
corte. O grupo, de cerca de 40 
pessoas, passou por uma das 
cercas instaladas em torno do 
Supremo, mas foi contido por 
seguranças. 

A votação sobre a 
aceitação dos novos recursos 
foi polêmica, como o placar 
apertado indica. Nas últimas 
sessões, os ministros Gilmar 
Mendes e Marco Aurélio Mello 
fi zeram discursos infl amados 
no qual apontaram que o 
STF estava “a um passo” de 
perder a credibilidade ganha 
com as duras condenações 
de autoridades e empresários 
durante o julgamento no ano 
passado, cessando um ciclo de 
impunidade. 

O novato da corte, o 
ministro Luiz Roberto Barroso, 
fez a defesa da aceitação dos 
recursos e foi repreendido por 
Marco Aurélio, ensejando uma 
discussão sobre o papel da 
opinião pública nas decisões do 
STF. 

Portas abertas 
Na véspera do desembarque do PSB do governo, Dilma Rous-

seff  conversou com o ex-presidente Lula depois que a decisão foi 
confi rmada por Cid Gomes (PSB-CE), contrário ao rompimento. 
Lula e Dilma combinaram que, quando discursarem publicamen-
te sobre o assunto, adotarão tom de não atacar, mas sim destacar 
o apoio do PSB ao PT desde 1989. Os petistas acreditam que Lula 
ainda pode convencer Campos a não disputar a presidência ou, 
pelo menos, se afastar do campo da oposição. 

QUEM VEM? 
Dilma quer discutir com Michel 
Temer a sucessão nas pastas 
ocupadas por aliados de Cam-
pos. Até ontem à noite, não ha-
via sido defi nida a data de saí-
da dos pessebistas do governo. 
A tendência do Planalto era fa-
vorecer a bancada do PMDB no 
Senado na substituição. 

CADA UM 
O Planalto não quer que a saída 
do PSB defl agre outras trocas, 
como a de Manoel Dias no Mi-
nistério do Trabalho, pasta que 
foi alvo de operação da Polícia 
Federal. Dilma destacou Glei-
si Hoff mann para dar declara-
ções a favor da permanência 
do PDT no primeiro escalão. 

RECÍPROCO 
Reservadamente, petistas ad-
mitem que terão que entregar 
seus postos no governo do PSB 
em Pernambuco, mesmo que 
não migrem para a oposição. 
Eles dizem que Campos empa-
redou o partido ao rechaçar o 
“fi siologismo” dos cargos. 

BAIXINHO 1 
Deve acontecer na próxima 
terça-feira, às 14h, em Brasí-
lia, a fi liação de Romário ao PR. 
Embora a sigla não confi rme, 
um acerto foi feito em reunião 
que terminou na madrugada 
de ontem. 

BAIXINHO 2 
O PR quer lançar Romário ao 
Senado no Rio. Ele aparece em 
primeiro lugar em uma pesqui-
sa encomendada pela sigla. 

ONDE ESTÁ... 
Além do rio São Francisco, Aé-
cio Neves vai aparecer em uma 
feira em Campina Grande, 
na Central do Brasil, no Rio, e 
com produtores rurais de Mato 
Grosso no programa do PSDB 
que vai ao ar hoje em rede 
nacional. 

...WALLY? 
A intenção com a diversidade 

de locações é transmitir a ideia 
de que o partido está deixan-
do de ser “encastelado” e per-
correndo o país. O tom será de 
conversa, como no programa 
do primeiro semestre. 

MURCHOU 
De um interlocutor do Judiciá-
rio sobre o sorteio que defi niu 
Luiz Fux relator dos embargos 
infringentes no mensalão: “Jo-
garam água no chope dos réus”. 

ALGOZ 
Fux é visto com raiva por José 
Dirceu e outros petistas, pois 
entenderam que o ministro os 
absolveria quando disse que 
“mataria no peito” o processo, 
durante campanha pela vaga 
no STF. Fux foi um dos minis-
tros mais duros no mensalão. 

TÁ VENDO? 
Questionado sobre as críticas 
que recebeu de colegas por ter 
antecipado a apresentação do 
embargo infringente, admitido 
ontem, Arnaldo Malheiros, ad-
vogado de Delúbio Soares, diz: 
“O resultado fala por si só”. 

PARA TODOS 
Caso o STF fi xe prazo para que 
o processo seja devolvido ao 
plenário, ministros já se organi-
zam para propor que também 
seja estabelecido cronograma 
para todas as ações penais na 
corte. Para um integrante do 
tribunal, “não pode haver rito 
de exceção”. 

SOLETRANDO 
Alvo de pressão por ser o res-
ponsável pelo desempate da 
discussão sobre os embargos, 
Celso de Mello escandiu as sí-
labas das palavras de seu voto 
várias vezes, caprichando no 
tom didático da explanação. 

VISITA À FOLHA 
Ronaldo Iabrudi, diretor do 
Grupo Casino Brasil, visitou 
ontem a Folha. Estava com 
Marcelo Aguiar e Leandro 
Modé, assessores de imprensa. 

Após se aliar a Bornhausen, posar 
para fotos com Aécio e criticar 

o governo, não restava opção a 
Campos senão entregar os cargos.

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR), vice-presidente 
da Câmara, sobre a decisão de Eduardo Campos (PSB) de 

desembarcar do governo federal. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VAI INDO QUE EU NÃO VOU

O líder do PSB na Câmara dos Deputados, Beto Albuquerque 
(RS), havia acabado de depositar na urna sua cédula de votação 
sobre os vetos presidenciais, quando avistou o líder do PMDB, 
Eduardo Cunha (RJ), no plenário da Casa. Ao cumprimentar o co-
lega, Beto disparou, brincando com o peemedebista: 

– Eduardo, estou entregando os cargos no governo amanhã! 
Dá uma olhada lá. 

O líder do PMDB, aos risos, respondeu: 
– Estou pensando em entregar os meus também! 
Os dois caíram na gargalhada.

Havia duas teses em jogo, 
que dividiram o tribunal. Para 
o presidente da corte e relator 
do mensalão, Joaquim Barbosa, 
os embargos não são aceitáveis 
porque uma lei de 1990 que 
reformou o trâmite de recursos 
no STF e no Superior Tribunal 
de Justiça não os prevê. 

Neste entendimento, 
ele foi seguido por Luiz Fux, 
Cármen Lúcia, Gilmar Mendes 
e Marco Aurélio Mello. Outros 
argumentos foram colocados: 
o risco de se criar uma 
contradição sistêmica, já que 
os embargos valeriam para réus 
com foro privilegiado no STF, 
mas não para os julgados no STJ, 
caso de governadores. 

Mas o restante da corte 
entende que os embargos são 
aceitáveis porque o antigo 
regimento interno do STF os 
admitia também em ações 
penais originárias no próprio 
tribunal - caso do mensalão. 

Votaram neste sentido, além 
de Celso de Mello, Luís Roberto 
Barroso, Teori Zavascki, Rosa 
Weber, Dias Toff oli, e Ricardo 
Lewandowski. Responsável 
por fazer a revisão do voto do 
relator, Lewandowski enfi m 
colheu uma vitória em seu 
embate com Joaquim Barbosa. 

Ambos protagonizaram 
algumas das mais agressivas 
discussões já vistas no 
plenário do STF, durante todo 
o julgamento do mensalão, 
mas até aqui o presidente via 
seu ponto de vista em prol 
de condenações duras ser 
majoritário na corte. 

CONDENADOS 
O caso é o mais rumoroso 

da história da corte, não menos 
por envolver a antiga cúpula do 
partido que ocupa a Presidência 
desde 2003 em um esquema de 
compra de apoio parlamentar 
ao governo Luiz Inácio Lula da 

Silva. 
No caso de Dirceu, por 

exemplo, há a possibilidade 
de ele ter extinta ou reduzida 
sua pena por formação de 
quadrilha. 

Hoje ele está condenado a 
10 anos e 10 meses de cadeia - 
qualquer tempo acima de oito 
anos tem de ser cumprido em 
regime fechado, para só então 
progredir para o semiaberto, 
no qual o condenado apenas 
dorme na prisão. 

Como sua condenação 
por corrupção ativa não teve 
quatro votos favoráveis, Dirceu 
continuará tendo de cumprir 7 

anos e 11 meses desta sentença. 
Mas aí escapa de ir para a cadeia 
em tempo integral. Lógica 
semelhante se aplica a Delúbio e 
João Paulo. 

O ex-presidente do PT José 
Genoino já está condenado ao 
semiaberto, mas poderá ter sua 
pena reduzida. 

Para outros condenados, 
como o operador do esquema, 
publicitário Marcos Valério, 
e seus ex-sócios, Ramon 
Hollerbach e Cristiano Paz, o 
novo julgamento pode reduzir 
levemente suas penas, mas sem 
livrá-los da cadeia. 

O mesmo pode se aplicar à 
ex-presidente e a um ex-diretor 
do Banco Rural, Kátia Rabello 
e José Roberto Salgado. Mesmo 
assim, no caso deles o regime 
inicialmente seria fechado. 

Como somente 12 dos 
25 réus terão direito ao novo 
julgamento, o STF terá de 
decidir nos próximos dias se 
vai determinar a execução da 
pena dos demais condenados. 
Advogados de defesa também 
estudam entrar com recursos 
específi cos sobre o tamanho da 
pena aplicada a seus clientes - 
Barroso e Zavascki já disseram 
considerar as punições atuais 
muito severas. 

Maior julgamento da 
história do STF, o mensalão 
consumiu quatro meses e meio 
em sua primeira etapa em 2012. 
Outras seis semanas foram 
necessárias entre a análise 
dos recursos e a decisão de se 
realizar uma reavaliação das 
penas de alguns réus. 

O mensalão em si não 
será questionado nos novos 
julgamentos. O esquema foi 
revelado pela Folha de S.Paulo 
em 2005. Em 2006, o Ministério 
Público Federal apresentou sua 
denúncia do caso, que foi aceita 
pelo Supremo no ano seguinte. 

Em agosto do ano passado, 
o julgamento começou. Penas 
duras e discussões acaloradas, 
que descambaram para 
bate-bocas entre ministros, 
marcaram o debate. Ao fi m, 25 
foram condenados. 

Dirceu acusou todo 
o julgamento de ser uma 
perseguição política motivada 
pelo que chamou de “inveja 
das elites” contra o sucesso 
do governo Lula, do qual era o 
segundo homem em comando. 

PRÓXIMOS PASSOS 
O novo julgamento para 

os réus benefi ciados ontem 
depende da publicação do 
chamado acórdão, o documento 
que resume o que foi decidido 
nesta fase de recursos. 

Após a publicação, os réus 
terão 15 dias para apresentar os 
embargos infringentes, que serão 
sorteados para um novo relator. 

Só depois da entrega do voto 
do relator é que o presidente 
da corte pode agendar sessão 
para o julgamento. Ministros do 
STF ouvidos pela reportagem 
acreditam que o desenrolar 
do processo, até a conclusão 
da revisão das condenações, 

poderá demorar um ano. 
Por isso, o tribunal terá 

de avaliar se tenta encerrar 
o julgamento, declarando o 
chamado trânsito em julgado, 
para os réus que não terão direito 
aos embargos infringentes. 

Com isso, condenados como 
os deputados Valdemar Costa 
Neto (PR-SP) e Pedro Henry (PP-
MT) iniciariam o cumprimento 
de suas penas. Os dois, como 
pegaram menos de oito anos, 
fi carão no regime semiaberto.

NÃO VALE NADA
/ MENSALÃO /  VOTO DO MINISTRO CELSO DE MELLO DESEMPATA POLÊMICA, 
ANULA JULGAMENTOS E STF TERÁ QUE REAVALIAR PENAS DE 12 CONDENADOS

 ▶ Para Joaquim Barbosa, embargos não são aceitáveis 

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Celso de Mello abriu a possibilidade de novo julgamento para 12 réus

NELSON JUNIOR / SCOSTF

 ▶ Protestos tomaram conta da parte externa do STF

PEDRO FRANÇA / FOLHAPRESS

TESE DE BARBOSA É DERRUBADA

MAIOR JULGAMENTO DA HISTÓRIA DO STF

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Fotografi a
A foto de Ney Douglas na capa da 
edição de hoje (ontem) do NOVO 
JORNAL é para ser emoldurada e fi car 
na sala de todo natalense. Maravilha.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Política
Henrique disse: o futuro governador 
sairá deste plenário; GM reintegrado 
ao PMDB estava no plenário e será 
uma ótima opção!

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Médicos
Sobre o “Mais Médicos”: porque não 
se faz a pergunta ao governo federal: 
junto com os médicos também estão 
vindo um laboratório de análises 
clínicas, um centro de radiologia 
e imagens e uma farmácia com 

estoques?

Murilo Delgado Filho
Pelo Site

Desenvolver
Sobre o Governo do Estado: Rosalba 
Ciarline está mostrando ao Brasil que 
não tem competência para governar 
um estado que possui muitas riquezas 
turísticas. Parabéns, Cassiano Arruda. 
Você disse tudo!

Jose Guedes da Fonseca Filho
Pelo Site

Penso assim
Se alguém cometeu quaisquer erros, 
há dois ou quatro anos, não pode 
xingar, atualmente, quem pratica 
os mesmos erros, porque estaria 
criticando a si próprio. Eu penso assim! 

Natércio Gomes da Costa
Pelo Site

Aeroporto
Sobre a redução de voos do Aeroporto 
Augusto Severo: Temos o porto ilha. 
Agora teremos o aeroporto ilha...

Ronaldo Lima
Pelo Facebook

Aeroporto - 2
 Ora, se o próprio governo está ocioso 
ou faz apenas “pantim” - em vez de 
governar, como todos esperavam por 
aqui, depois da calamidade que foi o 
governo de Wilma.

Franklin Jorge
Pelo Facebook

Fan Fest
Acho que a Prefeitura de Natal faz 
muito bem em chamar para si a 
responsabilidade sobre as festas que 
a Fifa quer fazer em Natal. A dona Fifa 
quer mandar em tudo e junto com a 
Globo que empurrar para nós até os 
enlatados do axé da Bahia? E ainda 
quer que a gente pague por isso? Um 
absurdo. Nessa peleja todo cidadão 
natalense pagador de impostos tem 
de estar com a prefeitura.

Neriberto Santos
Por e-mail

Mobilidade
O prefeito assinou a ordem de serviço 
na semana passada para as obras de 
mobilidade perto da Arena das Dunas, 
mas ainda depende que os vereadores 
aprovem o empréstimo para fi nanciar 
a obra? Isso pode?

Marcelo Torres
Por e-mail

Futebol
Ederson é mais um jogador que foi 
mal aproveitado por aqui, no ABC, 
assim como Rodriguinho, e que 
encontrou o sucesso fora de Natal. 
Acho que o problema não está com 
os jogadores mas com quem trabalha 
com os atletas.

Josimar Amaral
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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 As duas faces da moeda
Esta coluna foi enviada à redação do 

Novo Jornal algumas horas antes, por 
conta do rígido horário do fechamento 
da edição, quando ainda não era 
conhecido o voto do ministro Celso 
de Melo desempatando embargos 
infringentes no famoso caso mensalão, 
um dos maiores escândalos da 
República, no primeiro governo Lula 
da Silva. A decisão histórica do STF 
certamente defi nirá se cadeia neste país 
é para todos, sem discriminação, ou 
apenas para preto, pobre e prostituta, 
como sentenciava o conceituado jurista 
Heleno Fragoso.

Por isso, analisemos as duas 
hipóteses, ou melhor, os planos A ou 
B, de acordo com decisão do ministro 
Celso de Melo, que no início do 
julgamento acenou aceitar os embargos 

infringentes. Eles servem apenas 
para procrastinar o andamento dos 
processos, segundo alguns juristas, 
já que se trata de ações ardilosas dos 
advogados de defesa, aproveitando-se 
das facilidades existentes na legislação. 
O Superior Tribunal de Justiça, por 
exemplo, rejeita embargos infringentes, 
mas o regimento interno do STF 
permite. Uma incongruência absurda.

 Se o ministro aceitar os embargos 
infringentes desempatando em 
favor dos réus pelo placar de 6 a 5, 
sinaliza que a corrupção compensa 
e a impunidade continua livre como 
voo de pássaro em liberdade. Assegura 
que o crime do colarinho branco pode 
ser praticado sem punição, basta o 
cliente dispor de dinheiro para custear 
a causa. Não faltarão recursos à sua 

disposição para defesa, sob o silêncio 
comprometedor dos legisladores e 
operados da justiça coniventes com as 
artimanhas dos embargos obsoletos, 
após ampla defesa dos réus, como no 
caso do mensalão.

Mas, se o decano Celso de Melo, 
que foi rigorosíssimo durante todo o 
processo  ao acusar os quadrilheiros 
responsáveis pela desmoralização dos 
princípios republicanos, sob o comando  
de José Dirceu, a quem acusou de chefe 
do bando, refl uir do entendimento  
anterior, a justiça determinará, pela 
primeira  vez neste país,  que todos 
são iguais perante a lei. Ricos e pobres 
podem conviver nos mesmos cárceres, 
sem distinção de cor ou classe social. 
O Brasil terá mudado para melhor, 
conforme pediu o povo nas ruas em 

junho afi rmando em coro uníssono: o 
gigante acordou...

 Agora, se os embargos infringentes 
forem aceitos pelo ministro, como são 
prováveis, os mensaleiros fi carão livres 
para outras empreitadas e zombarão 
da justiça nas comemorações com 
parceiros e familiares, saudando novo 
julgamento. O STF admitirá que  o crime 
compensa, desde que seja praticado por 
ricos e poderosos. Recursos públicos 
continuarão desviados com a maior 
tranquilidade em face da cumplicidade 
generosa da legislação penal.

Haja vista o recente escândalo 
no Ministério do Trabalho, onde 
foram surrupiados mais R$ de 400 
milhões mediante convênios com 
ONGs picaretas. A chamada lei de 
Gerson, de querer levar vantagem em 

tudo, continuará funcionando na sua 
plenitude em face da benevolência das 
leis que permitem sua proliferação. 
A corrupção se expandirá pelo país 
como erva daninha. Diante do quadro 
desolador, é conveniente lembrar a 
célebre frase de Nelson Rodrigues: 
“No Brasil quem não é canalha hoje, é 
canalha no dia seguinte”. 

Temos absoluta certeza de que, 
caso os embargos infringentes forem 
aceitos, o gigante, que tinha acordado, 
voltará à sonolência profunda. Será 
admitido o retrocesso, comprometendo 
a credibilidade do poder Judiciário 
que tinha resgatado a respeitabilidade 
graças ao julgamento do mensalão 
com a condenação de granfi nos, algo 
antes privativo apenas dos pobres 
desprovidos de padrinhos. 

Desde início do julgamento no 
plenário do STF, o relator Joaquim 
Barbosa e o revisor Ricardo 
Lewandowski entraram em rota de 
colisão. O primeiro, sem prejuízo das 
partes envolvidas que tiveram ampla 
defesa, pretendia agilizar o processo; 
enquanto o segundo agia de forma 
diferente, tentando procrastinar seu 
andamento, adiando o parecer ao 
máximo, na condição de revisor. A 
demora era no sentido de retardar 
o prosseguimento do processo que 
benefi ciaria os réus.

O atrito entre os dois se estendeu 
por todo o julgamento, inclusive com 
trocas de farpas entre si. Barbosa 
chegou a acusá-lo de fazer chicana, 

o que irritou profundamente  
Lewandowski. Apesar disso, Joaquim 
Barbosa levou o processo até fi nal, 
condenando 25 dos 38 acusados pelos 
mais diversos crimes, desde formação 
de quadrilha, corrupção ativa e passiva, 
peculato e tantos outros. As penas 
foram estabelecidas de acordo com 
participação de cada um deles na 
maracutaia que envolvia recursos 
públicos e privados. Os embargos 
declaratórios foram praticamente 
rejeitados, com exceção da redução de 
pena de dois acusados. 

O plenário do STF chegou ao 
impasse quanto aos embargos 
infringentes com o placar de 5 a 5, 
cabendo o desempate ao decano Celso 

de Melo. Nossa legislação permite uma 
série de recursos anacrônicos, com 
objetivo de facilitar a vida dos réus 
privilegiados. Um resultado de 6 a 4 
é confortável até em jogo de futebol. 
Na justiça, não. Ainda cabe recurso 
com a fi nalidade dos advogados 
ganharem mais, através de todo tipo de 
protelações. É o motivo que pode levar 
o processo a ser julgado novamente, 
sem prazo determinado, quando muitos 
dos condenados já tiveram suas penas 
prescritas, se o ministro assim tiver 
entendido.

O julgamento do chamado caso 
mensalão não interessava ao governo, 
pois seria comprovação do crime que 
os petistas e o próprio ex-presidente 

Lula da Silva sempre negaram de 
maneira peremptória. Lula chegou a 
declarar tratar-se de obra de fi cção. 
Mas, ao verifi car que o julgamento 
era irreversível, entrou em cena. 
Seu admirador confesso Ricardo 
Lewandowski não conseguiu obter 
protelação, graças à tenacidade de 
Joaquim Barbosa. Então, reagiu ao 
tentar chantagear ministros dos STF, 
antes do início das sessões plenárias.

Durante encontro no escritório do 
ex-ministro e presidente da Suprema 
Corte, Nelson Jobim, Lula tentou 
ameaçar Gilmar Mendes sobre suas 
constantes viagens à Alemanha, 
sugerindo serem pagas por terceiros. 
O ministro reagiu ao dizer que viajava 

constantemente aquele país porque 
sua fi lha estudava lá e o fazia por conta 
própria. “Tenho todos os comprovantes 
das passagens em casa”, afi rmou 
taxativo. Foi um tiro no pé.

Lula desconversou, afi rmando 
que outros ministros estavam sendo 
contactados por amigos, visando ao 
adiamento. Gilmar revelou o teor da 
conversa à imprensa e a trama foi 
detonada. Quase todos envolvidos 
foram condenados, principalmente, José 
Dirceu, José Genoíno, João Paulo Cunha e 
Delúbio Soares, fundadores e integrantes 
da cúpula do Partido dos Trabalhadores 
(PT). O STF condenou os réus. A opinião 
pública aplaudiu a decisão. O país 
resgatou a credibilidade na justiça.

BARBOSA E LEWANDOWSKI EM POSIÇÕES CONFLITANTES

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Reformular o Ensino Médio: 
um desafi o inadiável

A universalização do Ensino Médio no Brasil ainda não é uma realidade, 
apesar dos signifi cativos avanços nessa etapa da educação básica. Precisamos 
enfrentar o desafi o de garantir o acesso, permanência e aprendizagem dos jo-
vens de 15 a 17 anos ou mais, atendendo as suas especifi cidades, pois nem to-
dos e todas frequentam a escola, por condições e motivos que vão desde a fal-
ta de oportunidade de inserção na vida social e produtiva, até a violência, o de-
semprego, a degradação social e até mesmo a forma como as escolas estão es-
truturadas, o atual modelo pedagógico dentre outras; É imperativo, por tanto, 
repensar o ensino médio e intervir de modo a torná-lo atraente para os estu-
dantes, em consonância com as novas exigências e diretrizes curriculares na-
cionais e em sintonia com as mudanças da sociedade contemporânea.

Nessa perspectiva, a Comissão Especial da Câmara dos Deputados, des-
tinada a promover estudos e proposições para a reformulação do ensino mé-
dio, visa discutir alternativas possíveis e adequadas ao contexto brasileiro 
para essa etapa fi nal da educação básica. Debate está sendo levado a todos os 
estados e tem como principal objetivo levantar diagnostico, ações e propostas 
para ressignifi car o Ensino Médio no país. Como 1ª vice-presidente da Comis-
são Especial, articulei a realização de uma audiência pública no RN para ou-
vir representantes da sociedade civil sobre as demandas relacionadas aos três 
ou quatros últimos anos da educação básica. O evento aconteceu na segun-
da-feira, dia 16, na Assembleia Legislativa do RN e contou com representações 
dos poderes executivo e legislativo, bem como de instituições públicas e priva-
das, professores, estudantes, pais de alunos, movimentos sociais, entre outros.

Na ocasião, o presidente da Comissão, deputado Reginaldo Lopes (PT-
-MG) fez a exposição do documento que agrega proposições advindas de au-
diências públicas, seminários e demais eventos destacando pontos como: ne-
cessidade de mudança curricular, reformulação das licenciaturas, a importân-
cia do ensino médio cumprir o seu papel de despertar nos jovens as habilida-
des cognitivas e laborais para evitar a grande evasão que ocorre atualmente. 
Participantes apresentaram relatos, opiniões e propostas, as quais serão inclu-
ídas no relatório fi nal que será discutido por ocasião do Seminário Nacional a 
ser realizado nos dias 15 e 16 de outubro, em Brasília.

Temos que fazer mudanças no ensino médio. Uma das alternativas é alte-
rar a grade curricular através de um modelo que combine formação geral com 
o ensino profi ssionalizante, a exemplo do que faz os institutos federais de edu-
cação profi ssional no Brasil. O quadro da evasão escolar no ensino médio no 
Brasil é muito preocupante. O RN, infelizmente, é um exemplo disso. A baixa 
atratividade é fato. Temos a maior taxa de abandono, que supera os 20%, daí 
a necessidade repensar um novo ambiente, dotar as escolas de estrutura físi-
ca, pedagógica e organizacional adequadas sem perder de vista a necessida-
de imperiosa de investir fortemente na formação, carreira e salário do magis-
tério brasileiro.

A proposta de reformulação em construção necessariamente terá que 
dialogar com o novo Plano Nacional de Educação, ora em tramitação no Se-
nado, uma vez que o PNE contempla metas que responderão desafi os como: 
universalização do acesso, formação docente, valorização profi ssional, den-
tre outros.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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A oposição criticou ontem 
a decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) de permitir 
que os condenados do mensalão 
tenham direito a reavaliação 
de algumas de suas penas. 
Deputados e senadores do PT 
e partidos aliados do governo 
federal, ao contrário, elogiaram 
a decisão do ministro Celso 
de Mello de desempatar o 
julgamento em favor dos réus. 

Os oposicionistas falam 
em “golpe contra a sociedade” 
e “descrença” com o Poder 
Judiciário com a decisão de 
ontem. Também dizem esperar 
que o novo julgamento não 
permita a prescrição de parte das 
penas impostas aos condenados. 

“Acreditamos que o STF 
agirá em defesa dos interesses 
do Brasil, respeitando o direito 
dos réus, mas garantindo a 
agilidade necessária para que 
recursos apresentados por eles 
não acabem se transformando 
em uma brecha para a prescrição 
das penas impostas aos autores 
de crimes contra o país”, disse 
o presidente do PSDB, senador 
Aécio Neves (MG). 

Provável adversário da 
presidente Dilma Rousseff  em 
2014, Aécio afi rmou que o partido 
“respeita” a decisão do Supremo, 
embora ela não altere a “essência” 
do julgamento que já decidiu pela 
condenação dos réus. 

“O PSDB está confi ante que os 
recursos apresentados pela defesa 
dos réus não terão capacidade 
para mudar esse julgamento que 
todos nós temos acompanhado. 
O fato é que o Brasil não admite 
mais conviver com a impunidade, 
que se transformou em mola 
propulsora para ações criminosas, 
estimulando quadrilhas a saquear 
os cofres públicos e impedindo 
que os altos impostos pagos 
pelos brasileiros sejam usados em 
benefício do país.” 

Para o presidente do DEM, 
José Agripino (RN), o resultado 
do julgamento provoca uma 
descrença da sociedade com o 
Poder Judiciário. “O que pode 
resultar disso? Que poderoso não 
vai para a cadeia”, afi rmou. 

Líder do PSDB no Senado, 
Aloysio Nunes Ferreira (SP) disse 
não ser “correto” apostar em um 
julgamento mais longo como 
forma de absolvição dos réus 
condenados. “O fato inequívoco 
é que eles foram condenados. 
Eu prefi ro a contundência do 
ministro Celso de Mello quando 
votou pela condenação dos 
mensaleiros”, disse. 

O líder do DEM na Câmara, 
Ronaldo Caiado (GO), afi rmou 
que a reabertura do caso abala 
a credibilidade do Supremo. “Eu 
avalio como sendo a decisão mais 
nefasta da história do Supremo. 
Isso decepciona e frustra milhões 
de brasileiros.” 

Para o líder do PPS na 
Câmara, Rubens Bueno (PR), a 
nova chance de julgamento para 
os condenados no processo do 
mensalão mostra que o “crime 
compensa”, num “duro golpe 
contra a credibilidade da Justiça”. 

Líder do PSDB, Carlos Sampaio 
(SP), disse respeitar a decisão do 
STF (Supremo Tribunal Federal), 
mas classifi cou como “lamentável” 
o resultado. “Com a prorrogação 
do julgamento, a sociedade 
brasileira, que foi às ruas e que 
pede o fi m da corrupção, poderá se 
sentir frustrada”, afi rmou.

MAIS UM 
EMPURRÃOZINHO

O STF (Supremo Tribunal Federal) decidiu ontem dobrar 
o prazo para os novos recursos dos 12 réus do mensalão que 
terão direito a uma revisão de parte de suas penas. A decisão 
pode empurrar para o próximo ano o novo julgamento de 
réus como José Dirceu, apontado como chefe da quadrilha, e 
Marcos Valério, operador do esquema.

Apesar de o regimento interno da corte prever 15 dias 
para apresentar esses recursos tão logo o resultado seja pu-
blicado, a maioria dos ministros entendeu que os condena-
dos têm direito a 30 dias para apresentar seus pleitos.

Isso contudo só poderá ser feito depois da publicação do 
acórdão, resultado da primeira leva de recursos que consu-
miu 11 sessões do STF.

Nesta quarta, o presidente do STF, Joaquim Barbosa, pe-
diu agilidade aos colegas. Mas não há, contudo, data para se 
publicar o acórdão. O mais novo integrante da corte, Luís Ro-
berto Barroso, sugeriu um pacto para que em 30 dias o STF 
publique o resultado dessa fase do julgamento do mensalão.

“Isso não depende de mim. Depende dos gabinetes [dos 
ministros]. O regimento prevê 60 dias, mas sejamos realistas. 
Essa norma nunca é observada”, explicou Joaquim Barbosa, 
lembrando que foram necessários quatro meses entre o fi m 
do julgamento e a publicação do resultado da primeira fase.

Por decisão unânime, o STF também decidiu ontem li-
mitar a possibilidade de um novo recurso para rever penas 
aos condenados do mensalão que tiveram pelo menos qua-
tro votos favoráveis na primeira fase do julgamento.

Assim, 12 dos 25 condenados terão direito a apresentar 
os recursos chamados de embargos inferentes e, assim, ten-
tar reduzir suas penas.

Depois do ministro Celso de Mello ter desempatado a 
discussão se posicionando favorável a esse tipo de recurso, 
os ministros rejeitaram pedido do ex-deputado federal Pe-
dro Correa, que queria ver estendido a possibilidade de apre-
sentar embargos infringentes a todos os réus que tiveram ao 
menos um voto a favor.

O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Luiz Fux 
foi sorteado na noite de ontem para ser o relator dos embar-
gos infringentes no julgamento do mensalão. 

O juiz relator é o principal responsável pela análise do 
processo e tem a tarefa de elaborar um relatório que servirá 
de base para as condenações ou absolvições.

No julgamento do ano passado, Fux divergiu de Barbo-
sa nos votos de apenas cinco das 96 acusações contra os 38 
réus do mensalão. Entre todos os magistrados que participa-

ram o julgamento, Fux foi o que mais concordou com o en-
tão relator.

Com a decisão do STF de aceitar os chamados embar-
gos infringentes, 12 dos 25 condenados no processo terão di-
reito a um novo julgamento, o que deve ocorrer somente em 
2014. O embargo infringente é um tipo recurso cabível aos 
réus que receberam pelo menos 4 votos favoráveis em suas 
condenações.

De acordo com o regimento interno do Supremo, fi ca-
ram excluídos do sorteio o relator e o revisor da ação penal 
original, ministros Joaquim Barbosa e Ricardo Lewando-
wski, respectivamente. Na fase dos recursos, não há a fi gu-
ra do revisor.

FOLHAPRESS

Advogados dos condenados 
do mensalão comemoraram 
a decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal), que ontem 
aceitou o direito de 12 dos 25 réus 
tentarem reduzir suas penas. Eles 
se preparam agora para tentar 
anular ou, pelo menos, reduzir as 
penas de seus clientes. 

Com isso, réus como o ex-
ministro José Dirceu, o ex-
tesoureiro do PT Delúbio Soares 
e o ex-presidente da Câmara João 
Paulo Cunha (PT-SP) poderão 
escapar da prisão em regime 
fechado. 

“O STF honra suas melhores 
tradições, aplicou a Constituição 
Federal e garantiu o direito dos 
acusados”, afi rmou Alberto 
Zacharias Toron, advogado de 
João Paulo Cunha. 

O advogado José Luis de 
Oliveira já pensa na absolvição 
de José Dirceu para o crime 
de formação de quadrilha. 
Condenado a 10 anos e 10 meses, 
se Dirceu for absolvido pelo crime 
de quadrilha, a pena cai para sete 
anos e 11 meses, escapando assim 
do regime fechado de prisão. 

“A decisão do plenário do STF 
pelo acolhimento dos embargos 
infringentes possibilitará nova 
análise da acusação de formação 
de quadrilha contra meu cliente 
com consequente possibilidade 
de absolvição do mesmo por este 
crime.” 

Para apresentar seus pedidos 
ao Supremo, os advogados terão 
15 dias. Esse prazo começa a 
ser contado após a publicação 
do resultado dessa análise de 
recursos, o que ainda não tem 
data para acontecer. 

A decisão do STF foi defi nida 
pelo decano da corte, Celso de 
Mello, que aceitou hoje essa 
possibilidade, desempatando 
a discussão. Por 6 votos a 
5, os ministros admitiram 
a apresentação dos novos 
recursos, chamados de embargos 
infringentes, para os casos em 
que um condenado teve ao 
menos quatro votos a seu favor 
no julgamento realizado no ano 
passado. 

“Por seis de seus ministros 
preservou uma das garantias do 
direito de defesa da recorribilidade 
de decisões desfavoráveis tomadas 
por maioria”, disse Marcelo 
Leonardo, advogado do operador 
do esquema, o empresário Marcos 
Valério. 

Em seu voto favorável à revisão 
das condenações, Mello disse que 
o STF deve tomar suas decisões 
em ambiente de serenidade e não 
pode deixar-se contaminar pela 
opinião pública. “A esperança 
venceu a pressa”, destacou 
Castellar Neto, advogado de 
Cristiano Paz, ex-sócio de Valério.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Defensores comemoram resultado

ADVOGADOS DE 
RÉUS DIZEM QUE 
“ESPERANÇA 
VENCEU A PRESSA”

OPOSIÇÃO FALA EM 
“GOLPE CONTRA 
A SOCIEDADE” E 
“DESCRENÇA”

FUX SERÁ O RELATOR DOS 
RECURSOS

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS
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COMERCIAL    2,194 

TURISMO  2,400
2,64%

55.702,9
2,956 0,24%9%

MÃOZINHA DO FED
/ MERCADO /  ANÚNCIO DO BANCO CENTRAL AMERICANO DE MANTER PROGRAMA DE RECOMPRA DE US$ 85 BI 
EM TÍTULOS PÚBLICOS, PARA ESTIMULAR A ECONOMIA, FAZ BOLSA SUBIR 2,6% NO BRASIL; DÓLAR CAI A R$ 2,19

FOLHAPRESS

A DECISÃO DO banco central dos Es-
tados Unidos de manter inaltera-
do o estímulo monetário naque-
le país fez a Bolsa brasileira atin-
gir, ontem, seu maior nível em 
mais de três meses e o dólar cair 
para o menor valor desde o fi nal 
de junho. 

Ao contrário do que os analis-
tas previam, o Federal Reserve de-
cidiu manter seu programa de re-
compra mensal de US$ 85 bilhões 
em títulos públicos - mecanis-
mo adotado para estimular o país 
após a crise de 2008. A expectativa 
era de que houvesse corte no es-
tímulo para algo entre US$ 70 bi-
lhões e US$ 75 bilhões mensais. 

O efeito foi positivo sobre os 
mercados emergentes, que de-
vem manter, ao menos por ora, 
uma entrada maior de investi-
mentos estrangeiros. O Ibovespa, 
principal índice de ações da Bol-
sa brasileira, fechou em forte alta 
de 2,64%, a 55.702 pontos - maior 
pontuação desde 28 de maio des-
te ano. 

A expectativa de que não ha-

verá redução na oferta de dólares 
no país também fez o real se va-
lorizar em relação à moeda ame-
ricana. Assim, o dólar à vista, re-
ferência no mercado fi nanceiro, 
fechou o dia em queda de 0,78% 
em relação ao real, cotado em R$ 
2,239 na venda. É o menor valor 
desde 23 de julho deste ano, quan-
do estava em R$ 2,215. 

Já o dólar comercial, utilizado 
no comércio exterior, teve baixa 
de 2,92% em relação ao real, para 
R$ 2,194 - menor valor desde 26 
de junho deste ano, quando esta-
va em R$ 2,189. 

Na avaliação de especialistas, 
embora a economia americana 
tenha, sim, mostrado que está se 
recuperando, o mercado de tra-
balho dos EUA ainda não está 
tão sólido quanto o Fed esperava 
para poder começar a reduzir seu 
programa. 

“A economia americana não 
está exatamente indo bem. O de-
semprego caiu, mas foi porque 
as pessoas desistiram de procu-
rar trabalho, não porque foram 
contratadas”, diz André Perfei-
to, economista-chefe da Gradual 

Investimentos. 
Para Perfeito, isso é evidencia-

do pelo corte nas projeções do Fed 
para o crescimento da economia 
dos EUA, anunciado junto com a 
decisão de manter o estímulo mo-
netário no país ontem à tarde. 

De acordo com a autorida-
de monetária americana, o PIB 
(Produto Interno Bruto) dos EUA 
deve crescer entre 2% e 2,3% em 
2013 - a projeção anterior era de 
um avanço entre 2,3% e 2,8%. Para 

2014, também houve corte na es-
timativa de crescimento, que pas-
sou para um crescimento entre 
2,9% e 3,1%. 

“Isso sugere, na minha visão, 
que a política acomodativa do 
Fed [programa de recompra men-
sal de títulos] deve continuar até 
meados de 2014. Já a taxa de juros 
só deverá subir em 2015”, afi rma o 
economista. 

Os investidores têm “exagera-
do”, segundo Perfeito, na avalia-

ção do impacto que um corte no 
estímulo americano teria sobre os 
mercados. 

“Desde a crise, o Fed já inje-
tou US$ 2,7 trilhões na economia 
americana e, como consequên-
cia, na economia global. Reduzir 
o valor [do programa de estímulo] 
de US$ 85 bilhões para US$ 75 bi-
lhões mensais, ou menos, não fará 
grande diferença. Isso não deve 
provocar uma escassez de moeda 
americana no Brasil, por exem-
plo, como vinham especulando”, 
enfatiza. 

O economista da Gradual des-
taca ainda que estamos, no Bra-
sil, em um processo de elevação 
da taxa básica de juros, a Selic. 
Isso deve, segundo ele, aumentar 
a atratividade dos investimentos 
no país e, diante da perspectiva 
de que os estímulos serão manti-
dos no curto prazo nos EUA, tra-
zer mais investidores para o mer-
cado brasileiro, garantindo a ofer-
ta de dólares por aqui. 

CÂMBIO 
Além da manutenção do es-

tímulo do Fed, que signifi ca que 

a oferta de dólares no Brasil não 
será restringida no curto prazo, a 
desvalorização da moeda ameri-
cana continua amparada pelas in-
tervenções diárias do Banco Cen-
tral brasileiro no câmbio. 

O Banco Central realizou on-
tem pela manhã um leilão de 
swap cambial tradicional, que 
equivale à venda de dólares no 
mercado futuro. A autoridade 
vendeu, ao todo, 10 mil contra-
tos com vencimento em 3 feverei-
ro de 2014, por US$ 497 milhões. 

A operação estava previs-
ta pelo plano da autoridade para 
conter a escalada do dólar. O pro-
grama do BC - que começou a va-
ler em 23 de agosto - prevê a re-
alização de leilões de swap cam-
bial tradicionais de segunda a 
quinta, com oferta de US$ 500 mi-
lhões em contratos por dia, até 
dezembro. 

Às sextas-feiras, o BC ofere-
cerá US$ 1 bilhão por meio de li-
nhas de crédito em dólar com 
compromisso de recompra - me-
canismo que pode conter as cota-
ções sem comprometer as reser-
vas do país.

 ▶ Fabricação de dólares no Federal Reserve: estímulo de US$ 85 bilhões por mês

REPRODUÇÃO



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 19 DE SETEMBRO DE 2013

Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

QUARENTA DIAS DEPOIS de 
defl agrar greve, o Sindicato da 
Polícia Civil (Sinpol) promete 
intensifi car o movimento 
com ações surpresa, como o 
fechamento das Delegacias de 
Plantões Zona Sul e Norte e a 
suspensão do recolhimento de 
cadáveres pelo Itep/RN. A medida 
surge como uma resposta ao 
governo, que continua alegando 
difi culdades em atender o pleito 
da categoria 

Por meio do Decreto N° 
23.795/2013, publicado na última 
terça-feira no Diário Ofi cial do 
Estado, o governo determinou o 
retorno de mais de 100 policiais 
civis cedidos a outros órgãos e 
convocou 19 servidores, entre 
delegados, escrivães e agentes, 
aprovados em concurso do ano 
de 2010. Ficou determinado que 
serão feitas novas convocações, 
cerca de 20 por mês, entre os 

200 candidatos aprovados no 
certame.

O aumento do efetivo com 
a chamada de novos servidores 
constitui uma das principais 
reivindicações da categoria de 
policiais civis. Já, no caso dos 
funcionários do Itep, também 
integrados na luta com o Sinpol, 
a principal reivindicação é o 
envio do estatuto da categoria 
para a Assembleia Legislativa 
(AL), projeto de lei que tramita 
há quatro anos e até agora não 
foi apreciado pelos deputados 
estaduais.

“Nossa greve começa hoje”, 
disse exaltado o presidente do 
Sinpol, Djair Oliveira, em reunião 
na sede do sindicato, na manhã 
de ontem, com auditório lotado 
de policiais civis e servidores do 
ITEP. Segundo ele, a categoria está 
decidida a aumentar a pressão 
contra o governo em virtude da 

“humilhação” que considera está 
sofrendo nas negociações. 

“Vocês não tem ideia, 
somos humilhados”, afi rma 
Oliveira, determinado a não 
abrir mão da greve enquanto 
mais reivindicações não forem 
atendidas. Pode haver, portanto, 

novas paralisações pontuais 
nos serviços que ainda estão 
sendo prestados pela categoria: 
a autuação de fl agrantes pelos 
Plantões da Zona Sul e Norte, e 
recolhimento de cadáveres pelo 
Itep/RN. “Não divulgaremos 
as datas das ações para que o 

governo não se prepare”, informa.
Francisco Alves, agente da 

Polícia Civil, reintera a necessidade 
da greve e a união  dos servidores 
na luta pelas reivindicações da 
categoria. Além da falta de um 
efetivo estável de policiais em 
serviço, ele classifi ca o Itep/RN 
como o pior instituto do Brasil.

“Somos órgãos diferentes, 
mas com pauta única”, defende 
João Ataliba, servidor do Itep. 
Ele justifi ca a greve pelas más 
condições de trabalho. “Hoje 
o instituto é sucateado, sem 
investimento, usado para fazer 
política”. 

DEFESA CIVIL
O secretário de Segurança 

Pública e Defesa Civil, Aldair 
Rocha, afi rma que se houver 
paralisações, as ocorrências 
da Zona Sul serão transferidas 
para o quartel da Polícia Militar, 

enquanto as da Zona Norte 
para o Batalhão de Operações 
Especiais (Bope). Caso necessário, 
a remoção de defuntos será 
realizada pelo Corpo de 
Bombeiros. Na última sexta-feira, 
houve a interrupção no trabalho 
do Itep e nas duas delegacias de 
plantão da cidade de Natal entre 
as 18h às 24h.

O secretário disse que 
acionou o Ministério Publico para 
avaliar se houve “excesso” nas 
intervenções com paralisação 
total. Sobre novos atos 
semelhantes, ele espera que não 
se repita o que aconteceu sexta-
feira. “Espero sinceramente que 
o presidente do sindicato e a 
diretoria coloquem a mão na 
consciência e vejam bem o que 
vão fazer, porque pode até ser 
um crime. Cada um sabe da sua 
responsabilidade e o que não fazer 
para cometer excessos”, declara.

BIG BROTHER GURGEL
/ SAÚDE /  DIREÇÃO DO HMWG INSTALA CÂMERAS PARA MONITORAR A ROTINA DIÁRIA DO MAIOR COMPLEXO HOSPITALAR DA REDE 
ESTADUAL; OBJETIVO É OFERECER SEGURANÇA A SERVIDORES E PACIENTES, MAS HÁ MÉDICOS TEMENDO A VIGILÂNCIA SOBRE O PONTO

SINDICATO DA POLÍCIA CIVIL PROMETE  
INTENSIFICAR MOVIMENTO DE GREVE 

/ SEGURANÇA /

 ▶ Assembleia da categoria na manhã de ontem: pressão contra o governo

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

Apesar de aprovarem a 
iniciativa, alguns funcionários 
questionam a intenção e 
necessidade das câmeras. 
“Concordo com a adesão das 
câmeras para segurança, só não 
concordo se for para vigiar o 
ponto dos funcionários”, defende 
Rômulo Dias, dentista bucofacial. 

“Acho que poderia ser 
investido (o recurso) em outra 
coisa. Aqui se instala um 
‘bocado’ de coisa e depois se 
deixa”, declara João Medeiros, 
plantonista da UTI. Concordando 
com a opinião também está a 
pediatra Sônia Godeiro. “Eu acho 
desnecessário, um gasto inútil 
quando temos outras prioridades. 
Coisas simples, como receituário, 
não temos no estoque”, conta.

Já Damião Gomes, chefe 
da divisão de farmácia, aprova 
a ação. “Acho bom, segurança 
nunca é demais. A mim não causa 
desconforto, não vejo problema 
específi co. Há muitas pessoas 
entrando no hospital e precisa ter 
um registro disso, pois temos um 
volume grande de materiais de 
alto custo”, conta.

CÂMERAS ESPALHADAS NAS princi-
pais vias de acesso e corredores in-
ternos, gravando a movimentação 
de servidores e pacientes 24 ho-
ras por dia. Esta é a nova realidade 
do Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel, na avenida Salgado Filho, 
Tirol, que há 15 dias adotou o mo-
nitoramento por fi lmagem como 
medida de segurança. 

De acordo com a direção da 
maior unidade da rede estadual 
de saúde, já foram instaladas 33 
das 60 primeiras câmeras adqui-
ridas com recursos do Ministério 
do Trabalho, estando prevista a fi -
nalização do serviço até o início 
de outubro. A partir do momento 
da instalação, a câmera começa a 
operar com o registro da rotina di-
ária do complexo hospitalar.

Esta versão do Big Brother fi l-
ma a movimentação de pacientes 
e profi ssionais nas áreas comuns 
do hospital, como corredores, es-
tacionamentos, vias de acesso à 
área administrativa e salas de es-
tocagem de material dos setores 
de nutrição, farmácia e almoxari-
fado. A intimidade dos atores fi ca-
rá resguardada: as salas de aten-
dimento e locais de repouso dos 
funcionários não entram na lista 
de monitoração.

Os recursos são provenientes 
de uma ação pecuniária, uma es-
pécie de pena alternativa estabele-
cida pelo Ministério de Trabalho, 
sem correlação entre o pagante e 
o HMWG, no valor de R$ 400 mil. 

Deste total, R$ 70 mil foi destinado 
à licitação de compra e instalação 
das 60 câmeras.

A partir de 16 de outubro, con-
tudo, serão instaladas  mais 30 câ-
meras pelo programa SOS Emer-
gência, exclusivamente no Pronto 
Socorro Clóvis Sarinho. A ação faz 
parte do programa nacional que 
contempla os 42 principais pron-
tos-socorros brasileiros na área de 
qualifi cação da gestão e atendi-
mento hospitalar. 

A diretora do HMWG, Fáti-
ma Pinheiro, justifi ca a ação citan-
do ocorrências de desaparecimen-
to de materiais do hospital, além da 
demasiada abertura de acessos às 
acomodações do hospital. “Nossa 
única fi nalidade é segurança”, frisa. 

Na semana passada, segundo 
ela, forçaram a porta de entrada 
para o setor administrativo, além 
das consecutivas ocorrências de 
roubo de veículos estacionados no 
entorno do hospital. “Não é para 
monitorar ninguém, é por segu-
rança”, alega. 

As imagens são enviadas em 
tempo real para a sala de informá-
tica, sala da direção e chefi a da vi-
gilância, com duas telas de mo-
nitoramento para cada uma. Das 
câmeras já instaladas, as imagens 
são armazenadas no Disco Rígido 
Digital Vídeo Recorder (DVR), que 
possui dois terabytes de memória 
e podem ser acessados a qualquer 
momento.

As câmeras têm alcance de 20, 
30 e 50 metros, sendo dispostas se-
gundo a localidade de instalação. O 
equipamento grava a partir da de-
tecção de movimento no local en-
volvido pela fi lmagem, dia e noi-
te. Ele possui o sistema infraver-
melho que permite gravações no-
turnas. No entanto, ainda não há 
como prever o espaço de tempo 
que poderá ser armazenado pelo 
equipamento. 

As imagens das 60 câmeras ad-
quiridas pelo Hospital serão visua-
lizadas apenas pela administração 
da unidade, diferente das 30 câme-
ras que serão instaladas pelo SOS 
Emergência. Estas últimas, as ima-
gens serão enviadas para o Minis-
tério da Saúde, em Brasília. Ain-
da não se sabe se haverá uma cen-
tral de monitoramento no próprio 
hospital..

OPINIÕES 
DIVERGENTES

 ▶ Trinta e três das 60 câmeras adquiridas com recursos do Ministério do Trabalho já foram instaladas

 ▶ O equipamento grava a partir da detecção de movimento, dia e noite, no local escolhido para a fi lmagem 

 ▶ Fátima Pinheiro, diretora do 

Hospital Walfredo Gurgel: “Não é para 

monitorar ninguém”

 ▶ As imagens são enviadas em tempo real para a sala de informática, sala da direção e chefi a da vigilância

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

A DESTAQUE PROMOÇÕES deve 
anunciar somente no fi nal de 
semana o local onde deverá 
ser realizada a 23ª edição do 
Carnatal. A três meses da festa, 
tradicionalmente realizada em 
dezembro, ainda não há uma área 
defi nida para a micareta. 

Desde que a Prefeitura de 
Natal proibiu a realização do 
Carnatal no entorno do Arena 
das Dunas, entre as avenidas 
Prudente de Morais, Amintas 
Barros e Romualdo Galvão, por 
causa das obras de mobilidade 
urbana, a Destaque procura um 
novo local para o carnaval fora de 
época. 

O NOVO JORNAL, na edição 
de 12 de setembro passado, deu 
em primeira mão que a festa 
não seria realizada este ano no 
entorno da Arena das Dunas, 
transformado em corredor da 
folia desde 1994. 

Ricardo Bezerra, diretor da 
Destaque, disse que a empresa 
ainda não encontrou uma 
área para o Carnatal 2013, mas 
confi rmou que o prolongamento 
da Prudente de Morais, entre os 
bairros de Candelária e Cidade 
Satélite, está entre os locais 
cogitados. Ele não quis dizer o 
nome das outras áreas em estudo 
porque tudo depende, também, de 
outros órgãos de licenciamento.  

No site da Destaque 
Promoções não há referência ao 
problema que a empresa enfrenta 
para mudar o local da festa e 
também não defi ne nada sobre 
vendas e promoções de abadas, 
mas frisa que o trajeto será 
alterado. 

O secretário municipal 
adjunto de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi), Caio 
Múcio, disse que depois da 
reunião na semana passada com 
Gustavo Carvalho e Roberto 
Bezerra, também diretores 
da Destaque, não houve mais 
contato. 

Caio Múcio foi procurado 
pelos diretores da empresa para 
saber sobre as intervenções 
que a Prefeitura fará no entorno 
e receberam a confi rmação 
de que, por causa das obras 
de mobilidade, que prevê a 
construção de três túneis e um 
viaduto estaiado no ponto onde 
o Carnatal desde 2011 tem sua 
maior concentração, não há a 
menor possibilidade de a festa ser 
realizada ali este ano. 

A Destaque ainda não deu 
entrada com a documentação 
de licenciamento para o 
Carnatal junto à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb). Para obter 
a autorização, são necessários 
vinte documentos que vão da 
autorização de intervenção em 
via pública ao parecer da Cosern 
sobre o projeto de iluminação 
pública. 

VAI ROLAR A FESTA... 
SÓ NÃO SE SABE ONDE
/ MICARETA /  DEFINIÇÃO SOBRE O NOVO LOCAL DO CARNATAL DEVE SAIR SÓ NO FINAL DE 
SEMANA, INFORMA DIRETOR DA DESTAQUE; PROLONGAMENTO DA PRUDENTE DE MORAIS, 
ENTRE OS BAIRROS DE CANDELÁRIA E CIDADE SATÉLITE, CONTINUA SENDO BEM COTADO

CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0163/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO
A v i s o

desclassificar CONSTRUTORA
GALVÃO MARINHO LTDA

convocou CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA-EPP

aprazada 30/09/2013, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, após
análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu a empresa:

, e em conformidade com a Lei Complementar 123/2006, combinada com
Decreto Estadual nº 19.938 de 2007, a empresa ,
a apresentar nova Proposta de Preços. Em seguida, classificou as empresas de acordo com o quadro
abaixo:

Dessa forma, fica para , a abertura do envelope de habilitação da
empresa melhor classificada.

Natal/RN, 18 de Setembro de 2013
Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA–EPP 1.470.000,03
2º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 1.475.669,06
3º Lugar CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA 1.498.462,22
4º Lugar PROEL PROJETOS DE ENGENHARIA E EXECUÇÕES LTDA 1.600.000,00

DELEGACIAGERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL
AVISO AOS LICITANTES - (2ª CONVOCAÇÃO)

PROCESSO Nº 92507/2013-6 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2013
(EXCLUSIVO PARAME/EPP)

ADelegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 820/2012, publicada no DOE nº 12.799, de: 27/09/2012; vem por meio deste,
comunicar aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade:

, referente a aquisição de destinados as motocicletas das unidadesAdministrativas e
Policiais, da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte, na forma como preconiza a Lei
Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das propostas de
preços e habilitação, dar-se-ão no dia , quando acontecerá a abertura do
certame, na sala da Comissão Permanente de Licitação/DEGEPOL, no endereço: Av. Interventor
Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança, Natal/RN, CEP: 59074-600. Outras informações pelo
fone/fax: (84)3232-4085 oupelo e-mail: .

menor preço por
item PNEUS,

02/10/2013, às 09:00horas

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 18 de setembro de 2013.

PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL
Ednilson Silva de Castro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN
AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 014/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 35265/2013-7-SETUR. A SECRETARIA DE ESTADO DA

INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para
o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do
Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas
relativas à Licitação Nº 014/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a
contratação de empresa especializada com vistas à IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS DE
URBANIZAÇÃO DAS ORLAS DE TIBAU DO SULE PIPA/RN. Os interessados poderão adquirir o
Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco) reais. Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084)
3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 18 de setembro de 2013
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO DAS ORLAS DE TIBAU DO SUL
E PIPA/RN

9:00 (nove) horas do dia 04 de novembro de
2013

Ana Cristina Vidal Silva -

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa especializada para implantação de pavimentação em paralelepípedos em diversas áreas (Bairro dos
Navegantes, Praia de Camapum e Conjunto Antônio Leite-Salinópolis) do Município de Macau/RN

CLASSIFICADAS 06) SALINAS CONSTRUÇÕES & SANEAMENTO LTDA-EPP
DESCLASSIFICADAS

VENCEDORA 06)SALINASCONSTRUÇÕES&SANEAMENTOLTDA-EPP.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2013
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

OBJETO:
. A Comissão Permanente de Licitação,

designada pela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, doGabinete do Senhor PrefeitoMunicipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de
junho de 1993 e suas alterações posteriores, no que se refere ao julgamento das propostas de preços relativas ao certame acima citado, informa: As
propostas foram assim apresentadas:

Analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela assessoria de engenharia desta Prefeitura, a Comissão de Licitação declara
as propostas de preços apresentadas pela empresa , por

atender todas as exigências do Edital, ao mesmo tempo em que declara as demais propostas, pois as mesmas apresentaram
incompatibilidades, principalmente no que se refere as composições de preços unitários, conforme PARECERTÉCNICO, disponível nos autos. Diante
do exposto aCPLdeclara , nos três Lotes, a empresa

Macau, 17 de setembro de 2013.
PRESIDENTE DA CPL

EMPRESA LOTE 01 (R$) LOTE 02 (R$) LOTE 03 (R$)
01) COSTRUTORA KM LTDA-ME 71.491,32 SEM PROPOSTA 136.665,02
02) GM CONSTRUÇÕES & SERVIÇOS LTDA 82.641,52 192.229,43 158.143,45
03) RN CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. 78.393,51 182.231,76 150.077,84
04) F.J. CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA -EPP 83.912,71 194.474,35 160.573,85
05) M&S EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA -EPP 71.105,92 SEM PROPOSTA 136.141,20
06) SALINAS CONSTRUÇÕES & SANEAMENTO LTDA -EPP 73.585,07 171.157,52 140.805,62
08) BKLCONSTRUÇÕES LTDA 83.894,37 194.092,96 160.543,54

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa especializada na área da construção civil para
recuperação de estrutura e coberta metálica do Mercado Público, localizado na Rua
Professor Coimbra - Centro - do município de Macau/RN

CLASSIFICADAS
01) MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP

02)BRASILCONSTRUÇÕESLTDA-ME
03) RUHTRA

CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES LTDA-ME

VENCEDORA 02) BRASILCONSTRUÇÕESLTDA-ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 005/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

. A Comissão Permanente de
Licitação, designadapela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do Senhor
PrefeitoMunicipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela Assessoria de
engenharia desta Prefeitura, declara as propostas de preços apresentadas
pelas empresas, como seguem: , no
valor global de R$153.305,04 (cento e cinquenta e três mil trezentos e cinco reais e quatro
centavos); , no valor global deR$151.492,14 (cento
e cinquenta e um mil quatrocentos e noventa e dois reais e quatorze centavos) e

, no valor global de R$176.599,95 (cento e
setenta e seis mil quinhentos e noventa e nove reais e noventa e cinco centavos), por ambas
atenderem a todas as exigências do instrumento convocatório. Diante do exposto a CPL declara

a empresa , por apresentar amenor
proposta de preços.

Macau, 18 de setembro de 2013.
PRESIDENTE DACPL

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para futura aquisição do material médico-hospitalar listadas no
Anexo I do Edital.

menor preço por lote
A abertura

02/10/2013, às 09h00min disputa 09h00min

Axel Ravignan AXEL Martins da Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 124/2013
Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia

e a sessão de será no mesmo dia e terá início às , no
site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-
feira. -Pregoeiro-SESAP/RN.

Natal/RN, 18 de setembro de 2013
- Pregoeiro-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para futura aquisição de dietas padrão e especializada listadas no
Anexo I do Edital para abastecer a rede Hospitalar pelo período de 12 meses.

menor preço por lote
A abertura

07/10/2013, às 09:00h disputa 07/10/2013 14:00h

Rosilda Hipólito da Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 125/2013
Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia

e a sessão de será no dia e terá início às , no site
. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos

interessados no referido site e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2674 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-
feira.

Natal/RN, 18 de setembro de 2013
- Pregoeiro-SESAP/RN.

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para futura aquisição de medicamentos listados no Anexo I do
Edital.

menor preço por lote
A abertura

07/10/2013, às 09:00h disputa 08/10/2013 09:00h

AXEL RAVIGNAN MARTINS DA SILVA

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 126/2013
Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia

e a sessão de será no dia e terá início às , no site
. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos

interessados no referido site e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2674 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-
feira.

Natal/RN, 18 de setembro de 2013
- Pregoeiro-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para futura aquisição de medicamentos para atender os usuários
beneficiados através de Demandas Judiciais.

menor preço por lote
A abertura

09/10/2013, às 09h00min disputa 10/10/2013 09h00min

Axel Ravignan Martins da Silva -

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 127/2013
Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia

e a sessão de será no dia e terá início às ,
no site (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-
feira.

Natal/RN, 18 de setembro de 2013
Pregoeiro-SESAP/RN.

www.licitacoes-e.com.br.
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para futura aquisição de medicamentos, referenciados no
Componente Especializado daAssistência Farmacêutica (CEAF), pelo período de 12 meses.

menor preço por lote
A abertura

07/10/2013, às 09:00h 08/10/2013 09:00h

ERIBERTO MATIAS SILVADE ARAÚJO

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 128/2013
Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia

e a sessão de disputa será no dia e terá início às , no site
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos

interessados no referido site e no Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2674 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-
feira.

Natal/RN, 18 de setembro de 2013
- Pregoeiro-SESAP/RN.

www.licitacoes-e.com.br.
www.compras.rn.gov.br.

Segundo o chefe do setor 
de licenciamento e serviços 
da Semurb, Alberto Medeiros, 
a empresa tem oito dias úteis 
antes do início do evento para 
dar entrada no pedido de 
licenciamento. Ele disse que, 
quanto mais cedo a Destaque 
entregar a documentação, mais 
tempo os técnicos têm para 
avaliar a documentação.

Tradicionalmente, a Destaque 
dá entrada no licenciamento 
com dois ou três meses de 
antecedência. No ano passado 
foi dia 19 de setembro e em 
2011, no início de outubro. O 
licenciamento do uso do espaço 
público (Luep) é concedido para 
eventos com mais de duas mil 
pessoas. Nesse caso, é cobrada 
uma taxa por metro quadrado. 

TAXAS
A Destaque pagou à Semurb 

como taxa de licenciamento, 
R$ 14.377,93 em 2012 para 
ocupação da área de 4.450 metros 
quadrados com a montagem das 
arquibancadas do entorno de 
Arena. Pagou por isso,  R$ 5.951,79 
e R$ 8.426,14 pela publicidade em 
área pública. O preço é sobrado 
por metro quadrado. 

Além da autorização para 
intervenção de via pública, 
a empresa também tem que 
entrar com Anotação de 
Responsabilidade Técnica 
(ART) expedida pelo Crea 
para montagem de estruturas 
como arquibancadas, palcos, 
camarotes, camarins, declaração 
de aprovação do Corpo de 
Bombeiros. É exigida até a ART 
para os trios elétricos, inclusive, 

nome do motorista do veículo 
e carteira de habilitação. Antes 
de tudo isso, o projeto da festa 
tem que ser publicado no Diário 
Ofi cial do Município.

O ofi cial de comunicação do 
Corpo de Bombeiros, tenente 
Christiano Couceiro, esclareceu 
que eventos temporários como 
o Carnatal têm até cinco dias 
de antecedência para obter 
autorização de funcionamento.

 ▶ A três meses da festa, tradicionalmente realizada em dezembro, ainda não há uma área defi nida para a micareta 

 ▶ Ricardo Bezerra, diretor da 

Destaque: assunto em avaliação

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de manutenção de bens móveis e imóveis dos 
câmpus Canguaretama, Ceará-Mirim e São Paulo do Potengi.
Entrega do Edital: a partir do dia 19 de setembro de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 04 de outubro de 2013 – 10h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações. 

Tatiana Cardoso Delgado Kobayashi
Pregoeira

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DO PREGÃO Nº. 24/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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Eu me esforço para ser   
invejado, não para invejar”

Albertano da Brescia (fi nal do sec. XII – 1253)

Jurista e estudioso italiano

EDIVAN JUNIOR

JANY AMORIM

CAROL GHERARDI

Muita alegria e 
descontração 
marcaram o 
aniversário de 
Jota Oliveira, 
no Chaplin 
Recepções.

Fotos
1. Soledade Fernandes,  Daniele 

Fonseca, Larissa Costa, Beatriz 
Fernandes e Idaiza Fernandes

2. Camila Lima, Laura Helena, 
Claudia Galindo e Ângela Pinheiro

3. Paulo e Claudia Galindo, 
anfi triões da noite

4. Herbet Dore e Glenda com 
Sávio Hackradt e Dodora Guedes

5. Sovânia Monte, Governadora 
Rosalba Ciarlini, Paulo Galindo e 
Flávia Bordogna

6. Simone Silva, Sinval de Souza, 
Raissa Carvalho e Denise Lins

?
VOCÊ SABIA
Que o leite é o primeiro nutriente consumido pelos 
mamíferos e ele tem a vantagem de trazer benefícios 
por toda vida? Que o leite integral é o mais consumido 
no mundo e refere-se à quantidade de gordura 
encontrada nele? Que estudos comprovam que esse 
alimento possui uma grande quantidade de cálcio, fonte 
importantíssima à formação óssea? Que de acordo com 
a nutricionista do Hapvida Saúde, Anne Karoline Silva, a 
indicação do leite semidesnatado (com menos gordura) 
na infância geralmente é feita quando a criança está 
acima do peso e com os exames bioquímicos alterados, 
como o colesterol total e triglicérides? Mais médicos

Um jovem doutor foi enviado 
pelo programa para os confi ns 
do Rio Grande do Norte, lá 
para as bandas de Cacimba de 
Vaca, no pé da serra de Martins, 
garotão, 25 anos, boa pinta. Ao 
chegar à cidade, foi logo avisado:
– Doutor, aqui tem um 
problema. Não tem mulher 
na cidade. Quando o senhor 
quiser afogar o ganso, tem que 
ir lá para beira do rio e pegar a 
jumentinha.
O jovem médico, mantendo 
a pose, disse que não havia 
necessidade. Mas depois de 
grande tempo em jejum, o 
tesão foi aumentando e ele não 
aguentou. Botou a sua melhor 
roupa e foi para a beira do rio. 
Chegando lá, deparou-se com 
uma fi la de homens e uma 
jumentinha. Ante a presença do 
novato, o povo abriu caminho:
– Olha o doutor aí, pode passar 
doutor.
Diante de tanta gentileza e 
tamanho tesão, ele não titubeou: 
abaixou as calças e crau na 
pobre jumentinha. Foi quando 
escutou um oooohhh vindo da 
fi la e um homem exclamou:
– Doutor, a jumenta é só para 
atravessar o rio. O puteiro é do 
outro lado!

Ação 
solidária
Neste mês de setembro 
o Hospital Infantil Varela 
Santiago está participando 
da 2ª edição do “Dia 
das Crianças Solidário”, 
realizado pelo site 
online de ofertas Pé de 
Descontos que atua em 
nosso Estado. A ação teve 
inicio na última segunda 
e terá duas formas de 
contribuir. Em uma delas, 
o internauta terá a opção 
de DOAR qualquer valor 
para a instituição, onde 
o valor total arrecadado 
pela ação será repassado 
para o Varela Santiago e 
benefi ciará as crianças 
que poderão dar 
continuidade em seus 
tratamentos e ter um dia 
das crianças mais alegre. 
Haverá também a oferta 
de produtos e serviços 
dentro do site, onde parte 
das vendas realizadas 
terão o valor repassado 
para a instituição. 
Participe e faça a sua 
contribuição, seja doando, 
comprando ou ajudando 
a divulgar a ação. O 
endereço do hotsite é o 
pededescontos.com/dia-
das-criancas .

Novos 
caminhões
A Ford lançará hoje 
em Natal os novos 
caminhões extrapesados 
da Linha Cargo, inéditos 
na marca. O lançamento 
acontece na fi lial 
potiguar JR Caminhões, 
única distribuidora 
autorizada da marca 
para veículos pesados 
na cidade. Em Mossoró, 
o lançamento será na 
quinta-feira, 26. Projeto 
global, desenvolvido 
em parceria entre o 
Brasil e a Europa, os 
cavalos-mecânicos 
Cargo 2042 4x2 e Cargo 
2842 6x2 do veículo 
são destinados para 
aplicações rodoviárias 
de longa distância e 
equipados com um 
pacote competitivo de 
conteúdo de tecnologia, 
segurança e economia. O 
novo Cargo Extrapesado 
conta também com o 
exclusivo sistema de 
rastreamento de frotas, 
trazendo muito mais 
proteção e segurança 
para o motorista, 
ocupantes e, também, 
ao veículo e à carga 
transportada.

Prévia
Amanhã, a Pink Elephant 
promove uma grande 
prévia da boate que está 
por vir:  Pink Preview! 
A balada será no Spaço 
Guinza, inédito para eventos 
aberto ao público, e vai 
contar com grande atrações 
nacionais: Rodrigo Sha 
do Rio de Janeiro, multi-
instrumentalista, lider da 
banda do programa Amor e 
Sexo da Rede Globo; Marco 
Hanna, DJ residente da Pink 
Elephant São Paulo e os 
locais Mucio NT e Horário, 
que vem se destacando nas 
baladas mais exclusivas.

É a fraca!!!
Tereza Tinoco, depois do sucesso do seu lançamento 
primavera/verão, está em São Paulo para participar 
de uma apresentação da coleção do curtume italiano 
Motta Alfredo, como uma das 50 multimarcas mais 
importantes do mercado de luxo no Brasil. O curtume 
depois de meses de estudo, selecionou poucas lojas 
para apresentar sua coleção em evento fechado e 
exclusivo no Conceito Show Room. 

Classifi cados
Além da coluna aqui no NOVO, do Som da Mata e do 
Caipirinha Café (que vocês vão saber depois do que 
se trata), estou a procura de uma sala para montar 
um coletivo de produção artístico-cultural. Se alguém 
souber (ou tiver) um espaço para alugar, escreva para o 
email da coluna ou ligue pela manhã para o 3342-0356. 
Não precisamos de luxo, apenas de um espaço onde 
caibam algumas poucas mesas a preço acessível. Pode 
ser até uma garagem!!!

Lançamento
A Finger Móveis Planejados 
brindou mais um momento 
de expansão com a abertura 
do novo showroom da 
loja na capital potiguar, 
nesta última terça-feira. 
Sob o comando dos 
empresários Carlos Souza 
e Carlo Guglielmi, o evento 
contou com a presença 
do proprietário da Finger, 
Edson Finger, do gerente 
nacional de vendas, André 
Tavares, e do consultor 
regional da marca, Paulo Sá, 
além de amigos, parceiros, 
arquitetos e empresários 
natalenses.

 ▶ O multi-instrumentalista carioca 

Rodrigo Sha, amanhã no Pink 

Preview, no Spaço Guinza

 ▶ Miss RN Cristina Alves desfi la de 

biquíni para júri técnico em Belo 

Horizonte

 ▶ Sebastião Oliveira e Júlia Nesi 

no Chicabana Beach

 ▶ Nayne Pacheco e André Felipe no Pepper’s

 ▶ Sócios e 

diretores da 

Finger - Moveis 

Planejados, na 

BR101: Carlos 

Souza, Edson 

Finger, André 

Tavares, Paulo Sá e 

Carlo Alessandro

Sadepaula
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por

FASHION 
WEEK
▶ O mundo editorial 
continua em pura ebulição. 
A próxima edição da revista 
Viva traz dois bons motivos 
para leitura. Um artigo sobre 
festa, assinado por Luciano 
Almeida. E uma entrevista 
com Sandro Barros – 
criador de vestidos de noivas 
mais badalado no Brasil. 
Aguardem mais surpresas na 
edição!

▶ O top fotógrafo Sérgio 
Caddah aproveitou as férias 
em Natal e produziu dois 
editoriais no Rio Grande do 
Norte. A Ponta de Pirmabu 
foi uma das locações. Uma 
das fotos ilustra a edição de 
hoje de Lifestyle. Os ensaios 
estão em edição.

▶ Agendinha fashionista. 
Minas Trend acontece de 07 
a 11 de novembro. A Vivaz 
terá festa e desfi le na nova 
loja. A SPFW vai de 28 de 
outubro a 01 de novembro. Já 
o Fashion Rio vai de 07 a 11 
de novembro. O inverno 2014 
estará começado.

▶ Ontem foi dia de ArteModa 
Potiguar no Teatro Riachuelo. 
O campeão do concurso 
para novos criadores ganhou 
uma consultoria de Ricardo 
San Martini. Os convidados 
foram brindados com show 
de Wanessa Camargo.

FINA

O bechwear segue as 
tendências da moda. O 
preto-e-branco e os motivos 
lusitanos chegam às sungas. 
E até as sandálias ganham 
estamparia. Em ensaio 
assinado pelo top fotógrafo  
Sérgio Caddah, o modelo 
José Luiz veste sunga Forum 
para Yolla Village e óculos 
Bollé para Opis Luneterie. 
Ao lado,  Dom Pedro I e 
Domitila estampam sunga 
Blue Man. E o colorido das 
praias na sandália 2nd Floor 
para Yolla Village.

ESTILO
Lifestyle aceitou convite de 
Jota Oliveira e se jogou no 
estilo da Forever Young. O 
lounge Posologie reuniu. 
Manuela Abreu usou Oh Boy 
para Posologie. E vale citar 
o sucesso GIG para Tereza 
Tinoco que vestiu Ysnara 
Almeida, Zélia Madruga e 
Tathyana Bulhões.

ALTO BRILHO
A abertura da Swarvoski está entre os highlights da abertura 
do Natal Shopping. Do lounge montado no espaço diamante 
(paginado primorosamente por Luciano Almeida ) aos hits da loja, 
tudo foi brilho e fashionismo.

 ▶ 1. Nathalia Dill usa 

colar com pedras 

de cristal facetado 

da nova coleção 

“Secret Treasures” da 

Swarovski, inspirada 

na Rota da Seda.

 ▶ 2. Marluce Gentil

 ▶ 3. Arturo Arruda e 

Daniel Gentil

 ▶ 4. Glícia Gentil

 ▶ 5. Nathalia Lagreca

ESTAMPA

 ▶ 1. Zélia Madruga

 ▶ 2. Tereza e Gutemberg Tinoco

 ▶ 3. Claudia e Paulo Gallindo

 ▶ 4. Angela Pinheiro e 

Tathyana Bulhões

 ▶ 5. Manuela Abreu e 

Julierme Gomes
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FOTOS: CELZO LUIZ
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APÓS OUTRA DERROTA e com 
17 pontos na tabela, o ABC 
viu sua situação fi car ainda 
mais complicada para sair 
da zona de rebaixamento (e 
consequentemente da lanterna) 
da Série B. E um dos principais 
fatores para fraca campanha 
do Alvinegro na competição 
é o desempenho fora de casa: 
são 12 derrotas e um empate 
– diante do América. Ou seja, 
um ponto apenas conquistado 

em 36 disputados, gerando um 
aproveitamento de 2,7% até aqui, 
de longe o pior retrospecto como 
visitante da competição.

Como comparação, o 
torcedor alvinegro deve estar 
com saudades do time do ano 
passado, que apesar de brigar 
contra a zona da degola até 
o fi nal da Segundona, teve 
aproveitamento bem superior 
ao do atual em jogos longe do 
Frasqueirão.

Durante toda a campanha 
de 2012, o ABC conseguiu quatro 
vitórias e sete empates em 19 

jogos sem o apoio de sua torcida. 
Ou seja, saiu sem perder em 11 
oportunidades durante turno e 
returno, com um aproveitamento 
de 33,33%, bem diferente do 
atual. Só em derrotas (12), a atual 
campanha já ultrapassa - de 
forma negativa – à do time de um 
ano atrás.

Por isso, a torcida deposita 
quase toda a confi ança nos nove 
jogos que restam no estádio 
Frasqueirão. O problema é que 
todos os adversários dos jogos 
em casa venceram o ABC no 
Primeiro Turno do campeonato, 

com exceção do América. Mesmo 
assim, caso saia vitorioso de todos 
os duelos (aqui inclui confrontos 
contra Palmeiras e Chapecoense 
– líder e vice-líder, por exemplo), 
o Alvinegro chegará aos 44 
pontos e poderá sonhar com 
a permanência na Segundona, 
apesar de não haver garantia.

No ano passado, por exemplo, 
o time de Givanildo Oliveira, 
com 45 pontos, terminou a 
competição em 12º lugar e o 
Guaratinguetá escapou com 43 
conquistados. Mas esse tipo de 
situação está mais para exceção 

do que regra.
Desde que a Série B passou 

a ser disputada por 20 clubes e 
no formato de pontos corridos, 
apenas o CRB, em 2006 - além 
do Guará no ano passado - 
conseguiu escapar com menos de 
45 pontos, considerado a média 
para esse tipo de certame tanto 
na Série A quanto na Série B do 
Brasileiro. E mesmo assim, o time 
alagoano fi cou na Segundona 
no critério de desempate, já que 
o Paysandu, 17º e rebaixado 
naquele ano, caiu com a mesma 
pontuação.

ALEGRIA DOS

ANFITRIÕES
/ PÍFIO /  APROVEITAMENTO DE APENAS 2,7% EM JOGOS FORA DE CASA É 
O PRINCIPAL MOTIVO DA PIOR CAMPANHA DO ABC NA HISTÓRIA DA SÉRIE B

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

VINTE RODADAS NA LANTERNA
O ABC parece que criou 

laços com a última posição 
da tabela. No duelo diante da 
Chapecoense, o clube chegará 
a 20ª rodada consecutiva na 
zona de rebaixamento, já que 
mesmo que vença não passará o 
penúltimo lugar Paysandu, que 
tem 23 pontos conquistados.

O Alvinegro está desde a 
quarta rodada em vigésimo 
lugar, o que representa que 
ninguém permaneceu tanto 
quanto o clube em uma posição 
apenas nessa Série B deste ano 
– nem mesmo o Palmeiras, do 
outro lado da tabela. 

Em duas rodadas, o Elefante 
até pode deixar o último lugar na 
tabela, mas terá de vencer dois 
jogos seguidos – o que ainda não 
conseguiu na competição – e 
torcer contra Paysandu ou São 

Caetano, inclusive no quesito 
saldo de gols.

PIOR EM TUDO
Quando a fase é ruim, nada 

ajuda. Após a derrota por 2 a 
1 ontem para o Bragantino, 
em Bragança Paulista, o ABC 
passou a ter também a defesa 
mais vazada da Série B nesta 
Segundona, não bastasse já ter 
o pior ataque. O Alvinegro levou 
41 gols na competição, um a 
mais que o Icasa, que venceu o 
América-MG no Independência 
por 2 a 1 na rodada passada. 

Mas não é só isso. Além 
de ser o último colocado da 
competição e ter a defesa mais 
vazada, o ataque Alvinegro 
não tem ido as redes com 
muita freqüência, apesar da 
incoerência para um time que 

conta com Rodrigo Silva no 
ataque, que já marcou 22 gols 
no ano.

O Elefante fez 20 gols na 
competição, um a menos que 
o Boa Esporte (6º colocado) e 
o dois abaixo do Bragantino 
(11º). Com pior ataque e 
defasa, consequentemente, o 
Alvinegro tem o pior saldo de 
gols da competição: - 21, marca 
mais destoante dos demais 
concorrentes, já que o mais 
próximo é o Asa que tem -14 de 
saldo. 

Assim como de costume 
para quem ocupa a última 
posição na tabela, o número de 
derrotas do Alvinegro também 
é a maior da competição. São 
14, igual a do Asa, que também 
está na zona de rebaixamento 
da Série B.

APROVEITAMENTO DE 
CAMPEÃO PARA ESCAPAR

Que o ABC precisa de uma 
recuperação já na próxima rodada 
para não cair, ninguém tem 
dúvida. Mas, tirando como base os 
campeonatos de anos anteriores, 
o Alvinegro precisa fazer 
campanha de campeão para se 
livrar do rebaixamento à Série C. 

Nos 15 confrontos restantes, 
o time precisa pelo menos de 
nove vitórias e um empate, um 
aproveitamento de 62,2%, marca 
atingida geralmente apenas 
por quem termina a Série B na 
liderança. 

No ano passado, o Goiás 
teve 68% de aproveitamento, 
enquanto a Portuguesa, dois 

anos antes, chegou a marca de 
71%. O ABC tem de chegar nessa 
reta fi nal à mesma pontuação 
conquistada pelo Coritiba em 
2010, por exemplo, que teve 
exatos 62% de aproveitamento. 

PONTUAÇÃO DE QUEM 
FICOU EM 16º

2006
 ▶ 16 º CRB - 44 pontos

2007
 ▶ 16º Ceará – 50 pontos

2008
 ▶ 16º Fortaleza – 45 pontos

2009
 ▶ 16º América – 46 pontos

2010
 ▶ 16º Vila Nova – 46 pontos

2011
 ▶ 16º Asa - 48 pontos

2012 
 ▶ 16º Guaratinguetá – 43 pontos

9

É o número mínimo de 
vitórias que o ABC precisa 

para tentar escapar do 
rebaixamento

PROJETO DA 
ARENA DAS 
DUNAS IRÁ 
CAPACITAR 150 
JOVENS

/ TRABALHO /

AS EMPRESAS ARENA das 
Dunas, OAS Arenas, 
Plan Brasil, Amsterdam 
Arena/Arena do Brasil, 
AkzoNobel, VSO e 
Randstad, fi rmaram 
uma parceria para o 
projeto “Gols para uma 
vida melhor – dando 
oportunidade a jovens de 
risco”, iniciativa de inclusão 
social que irá treinar e 
capacitar jovens carentes 
da cidade de Natal para 
atuarem como orientadores 
e apoio do novo estádio.

Trata-se do primeiro 
equipamento da OAS 
Arenas a receber um 
projeto social com parceria 
internacional. A Escola de 
Produtividade do canteiro 
de obras da Arena das 
Dunas é o espaço escolhido 
para sediar um centro 
temporário de formação 
profi ssional para aplicação, 
habilidades e treinamentos 
que serão acrescentados ao 
currículo para os futuros 
prestadores de serviço do 
estádio.

Um cuidadoso processo 
de seleção junto às 
comunidades vai garantir 
a 150 jovens carentes em 
Natal a oportunidade de 
participar de um programa 
de treinamento com 
capacitação ministrada por 
profi ssionais internacionais 
com o objetivo de ensinar 
aos futuros orientadores 
toda a dinâmica de 
trabalho dentro do estádio 
em partidas de futebol, 
megaeventos, shows, 
espetáculos, entre outros.

O projeto conta 
também com o 
fi nanciamento do Fundo 
Educacional AkzoNobel, 
com a participação 
das empresas Plan 
Brasil, responsável 
pelo gerenciamento 
e planejamento, da 
Amsterdan Arena/ArenA 
do Brasil, que aplicará sua 
expertise em treinamentos 
em arenas coordenando o 
processo de treinamento 
técnico e operação, e 
da Randstad/VSO, com 
recrutamento e seleção 
dos jovens benefi ciados. 
“É uma satisfação poder 
integrar esses jovens ao 
mercado de trabalho e 
transformar efetivamente 
a realidade social do 
entorno. A parceria com 
empresas atuantes no 
mercado mundial também 
será um diferencial em 
qualidade na capacitação 
dos recrutados, futuros 
colaboradores na Arena 
das Dunas”, destaca Carlos 
Eduardo Paes Barreto, 
Diretor Superintendente da 
OAS Arenas.

Para Charles Maia, 
presidente da Arena das 
Dunas, é de extrema 
importância que esse 
projeto tenha início em 
Natal/RN. “É gratifi cante 
fazer parte da mudança 
de vida desses 150 jovens 
e observar que através de 
qualifi cação e treinamento 
todos eles poderão mudar 
de vida. Através dessa 
formaçã poderão exercer 
na sociedade seu papel 
de cidadão. Esse legado 
não tem preço”, afi rma 
o presidente que ainda 
ressalta que os jovens 
selecionados serão de 
comunidades carentes.

 ▶ Atletas que não jogaram contra o Bragantino treinaram na manhã de ontem

 ▶ Alvinegro fará os próximos dois jogos em casa

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ


